
Ônibus Lilás estará em Maravilha 
no dia 27 de maio, com diversos 
serviços e orientações 

ECA Digital propõe mudanças
 para ampliar a proteção de crianças 
e adolescentes na internet

Após a filha ser diagnosticada 
com doença celíaca, maravilhense 
compartilha desafios e aprendizados

PÁGINA: 06 PÁGINAS: 22 e 23 PÁGINA: 17

PROGRAMAÇÃO EM VIGORCONSCIENTIZAÇÃO 
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PÁGINAS: 20 e 21 

CAUSA ANIMAL

Abril Laranja reforça o combate aos maus-tratos 
e o incentivo à adoção responsável, como no caso 
de Geneci Favero Cembranel e do cão Juca

História de adoção em 
Maravilha evidencia o 
poder de transformar vidas

Lucas Daga
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EDITORIAL
A edição de abril chega às suas mãos com um convite: olhar com mais 

atenção para aqueles que não têm voz. A matéria de capa, que traz a história 
de Geneci Favero Cembranel e seu cão Juca, abre esse caminho com sensibili-
dade e inspiração. É impossível passar por esse relato sem perceber o quanto a 
adoção vai muito além de um simples gesto solidário: ela transforma destinos, 
cura feridas e ressignifica o conceito de família. Em um mundo onde ainda há 
tanto abandono e sofrimento, cada recomeço importa.

É nesse contexto que se destaca o trabalho da ONG Ame Bicho, que dia-
riamente enfrenta a realidade do abandono. A experiência da entidade reforça 
que a causa animal depende do envolvimento de todos: apoiar, adotar com 
responsabilidade e se comprometer são formas concretas de promover trans-
formação. Quando a comunidade se envolve, a mudança acontece.

Mais do que sensibilizar, essa causa também nos provoca. Até que ponto 
estamos atentos ao que acontece ao nosso redor? Quantas vezes escolhemos 
não ver, não agir ou adiar uma atitude que poderia fazer a diferença? Pequenos 

gestos (um cuidado, uma denúncia, uma doação) têm o poder de mudar histó-
rias e interromper ciclos de sofrimento.

E talvez essa seja a linha invisível que costura toda esta edição: o cuidado 
com os mais vulneráveis. Seja ao discutir a proteção de crianças e adolescentes 
no ambiente digital, seja ao compartilhar os desafios de uma família diante 
do diagnóstico de doença celíaca, ou ainda ao valorizar datas que celebram a 
infância e a formação cidadã, como o Dia Nacional do Livro Infantil e o Dia 
do Escoteiro.

No fundo, estamos falando sobre isso: proteger, acolher e aprender a con-
viver melhor com todos os seres que dividem este mundo conosco. Como 
ensina o principal legado dos escoteiros: deixar o mundo um pouco melhor do 
que encontramos. Boa leitura!

Henrique Hubner & Camilla Constantin 
Editor-chefe e editora e jornalista do Líder
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LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

A IRRESPONSABILIDADE DO FIM DA ESCALA 6X1

O tema é delicado. A redução de jornada de trabalho, com o fim da 
jornada 6X1, está sendo tratada de uma forma política, quando deveria 
ser tratada de uma forma técnica, responsável. Não é o que está aconte-
cendo. Há muitos que estão pensando só nas benesses políticas, traduzi-
das na forma de voto em outubro, sem se preocupar com as reais con-
sequências da alteração do turno. Reduzir a jornada de 6X1 para 5X2, 
ou qualquer outra forma que seja, já está comprovado que irá gerar um 
aumento no custo de produção, um repasse para o produto final que nós 
mesmos pagaremos (em torno de 8 a 12% em supermercados, por exem-
plo), além de outros fatores que sequer estão sendo analisados. Em pri-
meiro lugar, a coisa mais lógica do mundo é que quem trabalha 44 horas 
semanais em linha de produção não conseguirá produzir a mesma coisa 
em 40, e pior ainda em 36 horas. Em segundo lugar, mesmo com redução 
de produção, o salário não deve ser reduzido. Ou seja, vai aumentar este 
custo, como escrevi acima, e ainda haverá necessidade de contratação de 
mais mão de obra, para garantir ao menos uma produção semelhante. E 
terceiro lugar, não se está analisando a imensa dificuldade de contratação 
de mão de obra especializada, hoje um problema que sequer é só do 
Brasil, mas que assola a produção mundial como um todo. Em resumo, 
o assunto rende palanque, rende voto. É lógico que é simpático ao cola-
borador trabalhar menos e ganhar a mesma coisa. Mas não está havendo 
preocupação com a cadeia produtiva, com o comércio, com a indústria, 
que é quem remunera 
esta mão de obra e que 
enfrentará este aumento 
de custos e necessidade 
de contratar, via de regra 
em mercados onde não 
há praticamente colabo-
radores disponíveis. 

RECOMENDAÇÃO DA CONFEDERAÇÃO 
NACIONAL DA INDÚSTRIA

A CNI já se manifestou, através de seu presidente Ricardo Alban, 
que a recomendação era tratar ou debater tal assunto após a eleição. 
Levantamento da Confederação Nacional da Indústria (CNI) divulgado 
dias atrás estima que a proposta de redução da jornada semanal de tra-
balho de 44 para 40 horas pode elevar entre R$ 178,2 bilhões e R$ 267,2 
bilhões por ano os custos com empregados formais na economia. Isto 
equivale a um acréscimo de até 7% na folha de pagamentos, diz a entida-
de. Contudo, sabemos que depois da eleição não rende votos, ou melhor, 
as opções já terão sido declaradas nas urnas. Então, tome colocar pressão 
para que a votação ocorra antes de outubro, visando lucros eleitorais 
e sem se preocupar com as consequências do aumento de custos de 
produção, aumento de preços ao consumidor final e também escassez 
de mão de obra, um problema que assola não só o Brasil, mas pratica-
mente o mundo todo. Em resumo, é isto que falo. Estão tratando de 
forma irresponsável tão importante tema, visando tão somente granjear 
votos, visto que a maioria, naturalmente, é colaborador. Mas não estão 
se preocupando com os empresários do comércio e indústria. E como 
nossos congressistas também querem uma beiradinha das benesses elei-
torais (ou eleitoreiras...) não duvido que passe a viger antes do pleito de 
outubro. O resultado disso tudo? Os próximos que se ferrem arcando 
com os efeitos já amplamente estudados e divulgados.

MINISTRO FACHIN DIZ QUE STF DEVE 
REFLETIR SOBRE SEUS LIMITES

Fachin foi muito sensato com esta afirmação. Afinal, ultimamente, os 
senhores ministros têm estado mais para deuses do que para julgadores. Aos 
olhos da opinião pública, são decisões contestáveis, polêmicas, posturas par-
ciais, etc. Para Fachin, “o Brasil está imerso em uma crise em relação à atuação 
do Judiciário”. A ponderação e a introspecção dos membros do judiciário é 
importante neste momento tão turbulento. Principalmente, fatos ligados a 
impunidade, como a CPMI do INSS e o caso do Banco Master, que ainda 
não foi julgado, mas abre indícios de outras situações impunes. É preciso re-
tomar os objetivos da Casa, e deixar um pouco de lado o protagonismo de al-
guns ministros. A 
justiça tem que 
voltar a ser igual 
para todos, aqui 
no nosso país. 
Fachin está abso-
lutamente certo 
com sua preocu-
pação.
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HENRIQUE HUBNER

COLUNA
RADAR

BOSQUE DAS MEMÓRIAS: QUANDO O “MELHOR 

TARDE DO QUE NUNCA” SE TORNA REALIDADE

O PARAÍSO QUE NÃO ENXERGAMOS: 

LIÇÕES DE UMA VIAGEM A SÃO PAULO

6 a 7 anos depois do evento mais marcante da nossa geração, o Bosque das 
Memórias ganha ordem de serviço assinada. Parabéns à atual administração por 
transformar promessas antigas em realidade concreta.

Mais de 6.700 m² dedicados à memória de quem perdemos durante a pande-
mia. Não é apenas praça - é um santuário urbano que preserva nossa história e 
honra vidas que se foram cedo demais.

Preservar os jacarandás enquanto criamos espaço de contemplação é metáfo-
ra perfeita: respeitamos o que já existia enquanto plantamos sementes do futuro. 
Natureza e memória caminhando juntas.

R$ 2,2 milhões não compram apenas infraestrutura - compram dignidade, 
respeito e espaço para processar coletivamente uma das fases mais difíceis da 
nossa história recente.

Agora vem nossa responsabilidade: fazer deste espaço patrimônio preservado 
por todos. Cada banco, cada árvore, cada caminho será uma extensão da nossa 
consciência coletiva.

Bosque das Memórias é um local que ensina sobre resiliência, perda, supera-
ção e a importância de cuidarmos uns dos outros.

Quando o Bosque estiver pronto, visite com respeito, tal qual, eu farei. En-
tenda que cada metro quadrado carrega histórias de famílias que choraram, de 
profissionais que lutaram, de uma comunidade que resistiu.

“Melhor tarde do que nunca” nunca foi tão apropriado. O importante não 
é mais quando saiu 
do papel - é que fi-
nalmente saiu. Ma-
ravilha terá seu es-
paço de memória e 
contemplação.

Um refúgio ur-
bano que honra o 
passado e abraça o 
futuro.

12 milhões de habitantes, mas poucos querem ficar. Em São Paulo, 
descobri uma verdade devastadora: “Aqui não se vive, apenas trabalha e 
sobrevive” - frase que ecoou em cada conversa com paulistas.

Para eles, morar em Santa Catarina é considerado um paraíso. Princi-
palmente em cidades como Maravilha. A ironia cruel: enquanto sonhamos 
com as “oportunidades” de lá, eles sonham com nossa qualidade de vida.

São Paulo: Tudo disponível, mas sem tempo para aproveitar
Maravilha: Menos opções, mas tempo de qualidade para viver.
Qual vale mais: ter acesso a tudo e não conseguir usufruir, ou ter o 

essencial e tempo para ser feliz?
Pensem comigo o que temos aqui: Calmaria no meio do caos, refeições 

em casa no meio do dia, a possibilidade de ver os filhos crescerem ao invés 
de apenas sustentar, termos conversas ao final do dia sobre como foi o dia 
de cada um e nosso maior medo é de alguém cortar a frente na rotatória 
ou usar o pisca apenas do natal do que a possiblidade de ser assaltado em 
plena luz do dia. 

Enquanto eles gastam 4 horas diárias no trânsito, nós gastamos 10 mi-
nutos. Enquanto eles pagam fortunas por metros quadrados, nós temos es-
paço para respirar. Enquanto muitos deles sobrevivem, nós podemos viver.

TEMPO é o único recurso que não se compra, não se recupera e não 
se multiplica. Em Maravilha, ainda somos donos do nosso tempo - luxo 
que milhões pagariam qualquer preço para ter.

Precisamos parar de menosprezar nossa qualidade de vida e começar a 
valorizá-la como patrimônio mais precioso que possuímos.

Se 12 milhões de pessoas sonham em viver como nós vivemos, por que 
ainda não percebemos a sorte que temos?

O paraíso não está em outro lugar - está onde conseguimos equilibrar 
trabalho e vida, onde ainda temos TEMPO DE QUALIDADE.
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OS PROFESSORES QUE FAZEM 

MARAVILHA BRILHAR

A MATÉRIA QUE FALTA: POR QUE NÃO 

ENSINAMOS SOBRE DINHEIRO NAS ESCOLAS?

A BIBLIOTECA ESQUECIDA: O TESOURO QUE MARAVILHA IGNORA

Quantos de nós temos ciência de que Maravilha tem professores excepcio-
nais transformando vidas diariamente? Não nos holofotes, não nas manchetes 
- mas onde realmente importa: na mente das crianças.

Cada dia letivo é batalha vencida contra ignorância, desinteresse e desafios 
sociais. Professores de Maravilha não apenas ensinam matérias - plantam se-
mentes de futuro em solo fértil de mentes jovens.

Douglas Lago moldando campeões no esporte, Tatiana Sprandel inspiran-
do gênios como Braian na matemática, Claudete Livinalli usando toda sua ex-
periência para ajudar aqueles que foram vistos como causas perdidas. Dezenas 
ou até centenas de outros educadores cujos nomes não conhecemos, mas cujo 
impacto é eterno.

Salários que não refletem importância + Recursos limitados + Desafios 
sociais = Professores que ainda assim TRANSFORMAM VIDAS.

Essa equação só funciona quando paixão pela educação supera todas as 
adversidades.

Quantos de nós sabemos os nomes dos professores que estão formando 
nossos futuros médicos, engenheiros, artistas? Eles trabalham no anonimato, 
mas seus alunos carregarão suas lições para sempre.

Cada Braian Rodrigues que conquista medalhas nacionais teve professores 
que acreditaram antes mesmo dele acreditar em si mesmo. Cada jovem que 
escolhe ficar em Maravilha foi inspirado por educadores que mostraram pos-
sibilidades locais.

Parabéns aos educadores que escolheram transformar ignorância em co-
nhecimento, apatia em curiosidade, limitações em possibilidades. Vocês são pa-
trimônio vivo da nossa comunidade.

Nossos professores formam 
gênios em matemática, campeões 
em esportes, mentes brilhantes - 
mas nenhum deles ensina ou pode 
ensinar a matéria mais importante 
da vida adulta: como lidar com di-
nheiro.

Aprendemos fórmulas de física 
que nunca usaremos, decoramos 
datas históricas que esqueceremos, 
mas saímos da escola sem saber cal-
cular juros do cartão de crédito que 
nos escravizará por anos.

Por que não ensinamos educa-
ção financeira? Simples: sistema fi-
nanceiro lucra mais com ignorantes 
que tomam decisões ruins do que 
com pessoas conscientes que fazem 
escolhas inteligentes.

Alguns podem dizer que a culpa 
e responsabilidade é dos pais, entre-

tanto, como eles podem ter culpa por 
algo que NUNCA foi lhes ensinado? 

Se nossos educadores conseguem ensinar cálculo diferencial, literatura clássica 
e química orgânica, é mais do que comprovado que eles conseguem ensinar a dife-
rença entre necessidade e desejo. 

O que os impede? Um sistema que não quer que aprendemos e que fiquemos 
dependentes.

Educação financeira nas escolas não é luxo - é necessidade urgente para que-
brar o ciclo de ignorância que empobrece gerações.

Nossos professores excepcionais merecem ferramentas para ensinar a matéria 
mais importante que não existe.

Quantos maravilhenses conhecem verdadeiramente nossa biblioteca mu-
nicipal? Passamos por ela diariamente, mas tratamos como mobiliário urba-
no ao invés do que realmente é: centro de transformação intelectual gratuito.

Reclamamos da falta de cultura, da ausência de opções de lazer, enquan-
to milhares de mundos aguardam nas estantes a poucos metros de casa. 
Patrimônio intelectual subutilizado por uma comunidade que não percebe 
sua riqueza.

Entrada gratuita. Conhecimento ilimitado. Silêncio para pensar. Em uma 
era onde tudo tem preço, nossa biblioteca oferece riqueza intelectual sem 
custo. Luxo que poucos reconhecem.

Cada livro nas prateleiras é um portal para mundos diferentes. Biografias 

que inspiram, romances que emocionam, técnicos que capacitam. Quantas 
vidas poderiam ser transformadas se redescobríssemos este espaço?

Netflix: R$ 50 mensais para entretenimento passivo
Biblioteca: R$ 0 para transformação ativa da mente.
Qual investimento gera mais retorno para seu futuro?
Quando foi a última vez que você visitou nossa biblioteca? Não para re-

solver algo burocrático, mas para explorar, descobrir, se perder entre páginas 
que podem mudar sua perspectiva de vida.

Redescubra este patrimônio. Leve seus filhos, explore com curiosidade, 
transforme visita em hábito. Nossa biblioteca merece ser centro pulsante da 
cultura local, não apenas prédio que ocupa espaço.

Arquivo/Líder

Professores de Maravilha: vocês são arquitetos 
do futuro da nossa cidade. Cada aula é tijolo 
na construção de uma geração mais preparada, 
mais consciente, mais capaz.
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PATRÍCIA STÜRMER

PSICOLOGIA
INFANTIL

QUANDO O AMOR MUDA DE FORMA: 
COMO CUIDAR DAS CRIANÇAS NO DIVÓRCIO 

Nem sempre o fim de um relacionamento significa o 
fim de uma família. Para as crianças, o divórcio dos pais 
não é apenas uma mudança de rotina, é uma transforma-
ção profunda na forma como o mundo delas está orga-
nizado.

É comum que adultos, ao enfrentarem esse momento 
delicado, estejam tomados por emoções intensas: frustra-
ção, tristeza, raiva, alívio. No entanto, enquanto o casal se 
desfaz, a parentalidade precisa permanecer. E é justamen-
te nesse ponto que mora o maior desafio: separar o papel 
de ex-casal do papel de pai e mãe.

A criança não vivencia o divórcio da mesma forma 
que os adultos. Ela não tem maturidade emocional para 
compreender as razões da separação e, muitas vezes, inter-
preta o que está acontecendo a partir de si mesma. Não é 
raro que surjam pensamentos como: “Será que foi minha 
culpa?” ou “Se eu me comportar melhor, eles voltam?”.

Por isso, uma das atitudes mais importantes é a clare-
za. Explicar, de forma simples e adequada à idade, que a 
decisão é dos adultos e que a criança não tem responsabi-
lidade sobre isso, é fundamental. Mais do que dizer uma 
vez, é preciso repetir, reafirmar e sustentar essa mensa-
gem ao longo do tempo.

Outro ponto essencial é permitir que a criança sinta. 
Tristeza, raiva, medo e até comportamentos regressivos 
podem aparecer. Ao contrário do que muitos pensam, o 
caminho não está em evitar essas emoções, mas em aco-
lhê-las. Quando um adulto valida o sentimento da criança, 
ele ensina algo poderoso: é seguro sentir e é possível atra-
vessar momentos difíceis com apoio.

Se existe algo que deve ser preservado ao máximo, é a 
criança fora do conflito. Colocá-la no meio de discussões, 
utilizá-la como mensageira ou falar negativamente do ou-
tro responsável são atitudes que geram sofrimento silen-
cioso. A criança precisa se sentir livre para amar ambos os 
pais, sem culpa ou lealdades divididas.

Além disso, manter uma rotina previsível ajuda a re-
construir a sensação de segurança. Em meio a tantas mu-
danças, saber o que esperar do dia a dia funciona como 
um ponto de estabilidade emocional.

Vale lembrar: o que mais impacta a criança não é o 
divórcio em si, mas a forma como ele é conduzido. Am-
bientes marcados por conflitos constantes tendem a ser 
mais prejudiciais do que lares reorganizados, porém emo-
cionalmente estáveis.

O amor entre os pais pode até mudar de forma, mas o 
cuidado com os filhos precisa permanecer firme. Crianças 
não precisam de famílias perfeitas, precisam de adultos 
que, mesmo diante das próprias dores, consigam olhar 
para elas com responsabilidade, sensibilidade e presença.

Porque, no fim, é isso que sustenta o desenvolvimento 
emocional saudável: vínculos seguros, mesmo em tempos 
de mudança.

Programação reúne rede de proteção com a prestação 
de serviços e orientações sobre direitos 

SERVIÇOS E ACOLHIMENTO 

Maravilha integra rota 
do Ônibus Lilás e da Van 
da Defensoria Pública

TAMARA FINARDI

Maravilha integrará, no dia 27 de maio, o 
itinerário do Ônibus Lilás, iniciativa do Gover-
no de Santa Catarina, gerida pela Secretaria de 
Estado da Assistência Social, Mulher e Família 
(SAS). A ação percorre municípios catarinenses 
com serviços de prevenção e enfrentamento à 
violência doméstica, incluindo apoio psicológi-
co, jurídico e de saúde, com atendimento hu-
manizado. Os atendimentos serão realizados 
pelos setores do município.

A programação terá início às 9h, com uma 
carreata de abertura, com saída do Espaço 
Criança Sorriso (Rua Coberta em frente à Pre-
feitura de Maravilha). A programação segue ao 
longo do dia neste espaço. 

De acordo com a secretária de Assistência 
Social de Maravilha, Ana Paula de Oliveira, ha-

Ação percorre diversas regiões 
do estado
De acordo com a SAS, o Ônibus Li-

lás percorreu 55 cidades em 2025. A secretária 
Ana Paula de Oliveira destaca que, desde o iní-
cio deste ano, o município de Maravilha mani-
festou interesse em integrar a rota, reforçando 
o compromisso com essa importante pauta. A 
partir disso, foi necessário aguardar a organiza-
ção do cronograma pelo Governo do Estado 
para a inclusão de Maravilha no roteiro, o que 
resultou na elaboração da programação com 
apoio da rede de proteção.

- Defensoria Pública estará presen-
te com a Van dos Direitos: realização 
de emissão de segunda via de certidões, 
orientações jurídicas gratuitas, esclareci-
mentos sobre direitos e acesso à serviços 
essenciais.

- Rede Feminina de Combate ao 
Câncer: orientações e ações de cuidado.

- Secretaria de Saúde de Maravilha: 
atendimentos e orientações voltadas à saú-
de da mulher e à saúde mental.

-  CREAS: orientações e acolhimento 
em situações de violação de direitos, além 
de atividades educativas com dinâmicas.

- CRAS: orientações, acolhimento e 
atividades educativas com dinâmicas.

- OAB Subseção de Maravilha, por 
meio do projeto “Por Elas”: orientação 
jurídica e apoio às mulheres.

- Rede Catarina: orientações sobre 

prevenção, proteção e enfrentamento à 
violência contra a mulher.

- Polícia Civil e a DPCAMI: orienta-
ções e exposição de materiais informativos 
sobre o registro de boletins de ocorrência e 
solicitação de medidas protetivas.

- Secretaria de Assistência Social: 
promoção de música ao vivo, dança, ativi-
dades físicas, entrega de cartões com men-
sagens e exposição de cartazes produzidos 
por crianças e adolescentes.

Às 14h30, será realizado um Ato de 
Conscientização, com a participação da 
rede de atendimento e proteção, abordan-
do o enfrentamento e a prevenção à vio-
lência contra a mulher, com representantes 
da rede e do Movimento Lilás. No mesmo 
momento, também será realizada uma ma-
teada, com distribuição de pipoca para as 
mulheres do município.

verá transporte disponível em pontos estratégi-
cos das comunidades do interior e bairros mais 
distantes, facilitando o acesso da população.

PROGRAMAÇÃO - 27/05

Convidamos toda a comunida-
de, especialmente as mulheres, 
para participarem das ativi-
dades. Será um espaço prepa-
rado com muito cuidado, com 
diversos serviços e orientações, 

pensado para informar, acolher 
e fortalecer. A presença de cada 

um faz a diferença nessa mobili-
zação tão importante, 

finaliza a secretária Ana Paula.
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DR. GEOVANI DELEVATI

MEDICINA 
E SAÚDE

O sling pode ser implantado por diferentes vias, sendo as mais comuns a transobturatória 
(TOT) e a retropúbica (TVT). Ambas apresentam altas taxas de sucesso, com eficácia superior 
a 80% a longo prazo, segundo estudos clínicos internacionais.

Outro ponto positivo é a recuperação relativamente rápida. Em poucos dias, a paciente já 
pode retomar atividades leves, embora esforços físicos intensos e relações sexuais devam ser 
evitados por algumas semanas, conforme orientação médica.

Apesar dos benefícios, o procedimento não é isento de riscos. Complicações como infec-
ção, dor pélvica, dificuldade para urinar ou exposição da malha podem ocorrer, embora sejam 
pouco frequentes quando a técnica é bem indicada e executada por equipe experiente.

A avaliação pré-operatória é fundamental e inclui exame físico detalhado, estudo urodi-
nâmico em alguns casos e análise do histórico clínico da paciente. Nem todas as mulheres 
com incontinência urinária de esforço precisam de cirurgia; tratamentos conservadores, como 
fisioterapia pélvica, podem ser eficazes em fases iniciais.

Nos últimos anos, houve debates sobre o uso de telas sintéticas, levando a maior rigor na 
indicação e no acompanhamento pós-operatório. Ainda assim, sociedades médicas internacio-
nais mantêm o sling como uma opção segura e eficaz quando bem indicada.

Especialistas ressaltam que a escolha do tratamento deve ser individualizada, considerando 
idade, grau da incontinência, presença de outras doenças e expectativa da paciente.

Com tecnologia consolidada e resultados consistentes, a cirurgia de sling vaginal repre-
senta um avanço significativo no tratamento da incontinência urinária de esforço, devolvendo 
conforto e qualidade de vida a milhares de mulheres.

A conscientização sobre o problema e o acesso à informação são passos essenciais 
para que mais pacientes busquem diagnóstico e tratamento adequados, superando o 
constrangimento que ainda cerca o tema.

Tratamento cirúrgico da incontinência urinária 
avança com técnica de sling vaginal

A incontinência urinária de esforço afeta milhões de mulheres no Brasil e no mun-
do, impactando diretamente a qualidade de vida, a autoestima e a rotina diária. Ca-
racterizada pela perda involuntária de urina ao tossir, rir ou realizar esforços físicos, 
a condição tem tratamento eficaz — e, em muitos casos, solução cirúrgica definitiva.

Entre as opções disponíveis, a técnica de sling vaginal tem se consolidado como o 
padrão-ouro no tratamento cirúrgico. O procedimento consiste na colocação de uma 
pequena faixa sintética sob a uretra, funcionando como um suporte que evita a perda 
urinária durante aumentos de pressão abdominal.

De acordo com especialistas, o método é minimamente invasivo, realizado com 
pequenas incisões e geralmente sob anestesia local ou raquidiana. A cirurgia dura cerca 
de 30 a 60 minutos, e muitas pacientes recebem alta no mesmo dia ou no dia seguinte.
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AUGUSTO TONIAL SCORTEGAGNA

DIREITO E
JUSTIÇA

Evento reuniu centenas de pessoas no Salão Evangélico, 
com apresentação de resultados, recursos do Fundo Social 
e premiações conquistadas ao longo do ano

COOPERATIVISMO

Em Pré-assembleia de 
Maravilha, Sicoob Credial 
anuncia R$ 165 mil para 
entidades 

O Sicoob Credial realizou no último dia 
10 a Pré-assembleia no município de Maravi-
lha, no Salão Evangélico, reunindo centenas 
de cooperados, lideranças e comunidade em 
um encontro de prestação de contas, apre-
sentação de resultados e ações desenvolvidas 
pela instituição ao longo do último ano.

Durante o evento, foram apresentados 
os números do exercício de 2025, quando 
a cooperativa alcançou resultado de R$ 84,4 
milhões. Também foi destacada a distribuição 
de R$ 45 milhões em sobras aos cooperados, 
o maior valor já registrado na história do Si-
coob Credial, reforçando o compromisso de 
retornar os resultados para os associados e 
para a comunidade.

PROJETOS CONTEMPLADOS    
COM O FUNDO SOCIAL E FATES

Durante a Pré-assembleia, o Sicoob 
Credial também realizou a entrega dos recur-
sos do Fundo Social, que contempla entida-
des e organizações que apresentaram proje-
tos com impacto direto na comunidade, nas 

áreas social, educacional, cultural e de desen-
volvimento local.

Em Maravilha, foram contempladas 27 
entidades do município, com destaque para 
projetos voltados à saúde, educação, assistên-
cia social, cultura e fortalecimento comuni-
tário, ampliando o impacto das ações da co-
operativa na comunidade local. Ao todo, as 
entidades receberam R$ 165 mil. 

RECONHECIMENTO E 
COOPERAÇÃO
A noite também foi marcada pela apre-

sentação das premiações conquistadas pelo 
Sicoob Credial ao longo do último ano, reco-
nhecimentos que reforçam a solidez, a gestão 
e o trabalho desenvolvido em toda a sua área 
de atuação.

As Pré-assembleias fazem parte do ca-
lendário anual da cooperativa e são realizadas 
nos municípios da área de atuação com o ob-
jetivo de manter a transparência, apresentar 
resultados e fortalecer a participação dos co-
operados nas decisões da instituição.

Fotos: Sicoob Credial – Comunicação e Marketing

Dentre os números do exercício de 2025, foi destacada a distribuição de R$ 45 milhões em sobras aos 
cooperados, o maior valor já registrado na história do Sicoob Credial

27 entidades de Maravilha foram contempladas

A REPÚBLICA DOS 171

Em recente participação na Rádio Líder, tratei de 
um tema que segue mais atual do que nunca: a epide-
mia de golpes que assola o país. Os números confir-
mam a gravidade do diagnóstico. Segundo a 19ª edição 
do Anuário Brasileiro de Segurança Pública, o Bra-
sil registrou 2,16 milhões de casos de estelionato em 
2024, uma média de quatro golpes por minuto. Em 
relação a 2018, o crescimento foi de 408%. Só os cri-
mes praticados por meio eletrônico subiram 17% em 
um único ano. E o dado mais alarmante para nós é que 
Santa Catarina lidera o ranking nacional de estelionato 
digital, com 72,8 mil casos em 2024.

Enquanto roubos e furtos caem em todo o país, o 
golpe avança. O criminoso trocou a arma pelo celular, 
e a vítima, que antes era abordada na esquina, hoje é 
alcançada dentro da própria casa.

O golpe do falso advogado é dos mais cruéis. O 
criminoso descobre, em consultas processuais públi-
cas, que determinada pessoa é parte em processo ju-
dicial. Liga para a vítima, sempre através de um nú-
mero desconhecido, passando-se pelo advogado do 
caso e informa que saiu uma decisão favorável, mas 
que é preciso recolher uma “taxa” via Pix para liberar 
o valor. A vítima, ansiosa, paga. O dinheiro evapora. 
Registre-se: custas judiciais jamais são pagas em contas 
pessoais. O beneficiário sempre será o tribunal. O ga-
nhador do processo, inclusive, não é aquele que arcará 
com as custas finais e não existe “taxa” de liberação. 

Dentro os mais famosos, está o golpe do falso pa-
rente, em que o criminoso envia mensagem por apli-
cativo dizendo ter trocado de número e pede dinheiro 
alegando emergência. Funciona porque explora afeto e 
pressa, dois inimigos do bom senso.

O golpe do falso funcionário do banco segue firme. 
A vítima recebe ligação de alguém que conhece seus 
dados e avisa sobre uma suposta fraude. Para “prote-
ger” o dinheiro, o criminoso orienta transferências ou 
a entrega do cartão a um motoboy. Repita-se: nenhum 
banco pede senha, token ou cartão por telefone.

Mais recente, surge o golpe com inteligência arti-
ficial: clonagem de voz de filhos e netos, vídeos ma-
nipulados e mensagens que imitam o jeito de falar de 
pessoas próximas. É a tecnologia a serviço do crime. 

O denominador comum de todos esses golpes é a 
pressa. O fraudador precisa que a vítima decida rápido, 
sem pensar, sem consultar. A melhor defesa cabe em 
uma frase: desligue, respire e confirme por outro canal. 
Cinco minutos de cautela valem mais do que qualquer 
apólice de seguro. 

Enquanto o Estado não dá conta de prevenir e pu-
nir, a informação segue sendo o escudo mais barato e 
mais eficaz.  

Fonte: Anuário Brasileiro de Segurança Pública.
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Doutora em Educação nas Ciências
DILVA BERTOLDI BENVENUTTI

EDUCAÇÃO
EM FOCO

A LINGUAGEM DA VIDA E A ESCOLA: APRENDER A 
ESCUTAR PARA ALÉM DO VISÍVEL

E se a vida estivesse, o tempo todo, tentando nos ensinar algo? Para além dos conte-
údos, das tarefas e da pressa cotidiana, talvez exista uma linguagem mais sutil, simbólica e 
profunda, que insiste em nos alcançar. O desafio é: ainda sabemos escutar? Há aconteci-
mentos aparentemente banais que, se observados com atenção, revelam mais do que pa-
recem. Uma fila que não anda, uma mudança apressada de lugar, uma frustração imediata. 
Em geral, reagimos sem refletir. No entanto, esses episódios podem revelar traços de nós 
mesmos: a impaciência, a ansiedade, a dificuldade de esperar, o desejo de controle. Entre o 
fato e a interpretação, abre-se um espaço formativo e é nele que reside uma possibilidade 
educativa.

Mais do que coincidências, certas experiências parecem carregar sentido. Nem sempre 
se explicam por causalidade direta, mas provocam uma pergunta essencial: o que isso está 
me dizendo? Essa é, talvez, uma das perguntas mais potentes que a educação poderia culti-
var. Durante muito tempo, a escola preocupou-se em ensinar respostas. Mas formar sujei-
tos implica, antes de tudo, ensinar a perguntar, a interpretar, a atribuir sentido à experiência.

Aprender não se reduz à assimilação de informações. Aprender é deslocar a consci-
ência, olhar novamente, amadurecer diante do mesmo. Um texto lido em diferentes mo-
mentos da vida nunca é o mesmo, porque nós não somos os mesmos. A experiência 
transforma o olhar, e o olhar transforma o mundo. É nesse movimento que a vida deixa 
de ser uma sucessão de fatos e se torna experiência.

O mundo é simbólico. E isso exige da educação um compromisso que vai além do 
imediato. Um símbolo não tem um único significado; ele se abre em camadas. Aquilo que 
parece simples como um objeto cotidiano pode revelar sentidos mais profundos quando 
olhado com atenção. O mesmo ocorre com a escola: ela pode ser apenas espaço de cum-
primento de rotinas, ou lugar de formação humana, de escuta e de construção de sentidos. 
Tudo depende do olhar que se cultiva.

Nesse contexto, torna-se urgente questionar: estamos ensinando nossos estudantes a 
perceber os sinais da vida? A reconhecer que nem tudo se explica de forma imediata? Ou 
estamos formando para a pressa, para a superficialidade e para respostas prontas? Viver 
exige interpretação, mas uma interpretação com critério. Nem todo sentido que atribuímos 
aos acontecimentos nos eleva. É preciso discernimento, maturidade ética e profundidade. 
A leitura da vida não pode ser ingênua, nem superficial. Ela deve conduzir ao que há de 
mais humano e digno em nós. 

Essa reflexão toca diretamente a prática pedagógica. Toda ação educativa é simbólica. 
Uma avaliação pode excluir ou acolher. Uma pergunta pode encerrar ou abrir o pensa-
mento. Um professor pode apenas transmitir ou despertar. A escola pode formar para a 
competição ou para a convivência, para a obediência ou para a responsabilidade.

Por isso, talvez uma das tarefas mais urgentes da educação seja ensinar a “língua da 
vida”. Uma língua que se aprende na escuta, na observação, na reflexão sobre a própria 
experiência. Uma língua que nos leva a perguntar: por que reagi assim? O que isso revela 
sobre mim? O que essa situação exige de mim como educador? O que esta criança, este 
silêncio ou esta dificuldade estão tentando me mostrar?

Se a educação perde a capacidade de fazer perguntas, perde também sua essência. For-
mar não é apenas informar; é ajudar o sujeito a compreender-se no mundo, a reconhecer 
que suas ações produzem efeitos e que sua presença tem sentido. Cada gesto educa. Cada 
escolha ensina. Cada omissão também.

Nesse sentido, a escola precisa recuperar espaços de interioridade e reflexão em meio 
à aceleração contemporânea. Precisa valorizar aquilo que não cabe em planilhas, mas sus-
tenta a formação humana: escuta, atenção, paciência, discernimento. Precisa formar para a 
leitura crítica do mundo, mas também para a leitura sensível da existência.

Há algo que nos interpela continuamente: nos encontros, nas perdas, nas interrupções, 
nas demoras, nos desafios cotidianos da sala de aula. Mas nada disso fala a quem não escu-
ta. Talvez, então, a questão não seja se a vida fala, mas que tipo de escuta temos cultivado. 
Uma escuta apressada e burocrática? Ou uma escuta viva, sensível e reflexiva?  Fica, assim, 
um convite: que possamos ensinar e aprender com mais atenção, cultivar o ânimo de 
aprendiz e reconhecer que educar também é ajudar o outro a perceber que a vida, em sua 
profundidade, é sempre formativa desde que estejamos dispostos a escutá-la.

Dra. Dilva Bertoldi Benvenutti
E-mail: dilva.benvenutti@unoesc.edu.br

Encontro da Imprensa Catarinense reunirá 
mais de 500 profissionais da comunicação 

RECONHECIMENTO

Jornalista do Grupo 
WH Comunicações 
será homenageado

Com meio século dedicado 
à radiodifusão no Extremo-O-
este, o radialista e jornalista Iná-
cio Rohden será um dos home-
nageados do 17º Encontro da 
Imprensa Catarinense, marcado 
para o dia 1º de agosto, em Cha-
pecó.

A iniciativa é promovida 
pela Associação Catarinense de 
Imprensa (ACI/Casa do Jor-
nalista) em parceria com a MB 
Comunicação. O encontro será 
realizado na Casa do Chefe 
Eventos, reunindo cerca de 550 
profissionais de diversas áreas 
da comunicação, entre jornalis-
tas, radialistas, publicitários, in-
fluenciadores digitais e empre-
sários do setor.

De acordo com a presidente 
da ACI, Déborah Almada, e o 

coordenador do evento, Marcos 
Bedin, a cerimônia destacará 
profissionais que completam 50 
anos de atuação. Além de Roh-
den, também serão homenage-
ados os jornalistas Luis Mene-
ghin e Ivan Ramos. O evento 
contará com solenidade de ho-
menagens, palestra e almoço de 
confraternização. 

A homenagem reconhece 
a contribuição de profissionais 
que ajudaram a construir a his-
tória da comunicação em Santa 
Catarina, destacando o legado 
de Inácio Rohden ao longo de 
cinco décadas no rádio. O En-
contro da Imprensa Catarinense 
conta com o apoio de entida-
des como ACAERT, ADJORI, 
ADI, SINDEJOR, SINAPRO, 
SJSC, ACESC e APJ.

Natural de Itapiranga, Inácio Rohden iniciou sua car-
reira em 1975, na Rádio Itapiranga. Ao longo dos anos, 
passou por emissoras como a Rádio Porto Feliz, em Mon-
daí, e, desde 1999, atua na Rádio Raio de Luz FM, onde 
permanece em atividade.

Integrante do Grupo WH Comunicações, também 
contribui com a programação da 103 FM São Miguel do 
Oeste e com o portal WH3. Sua rotina inclui produção de 
noticiários, programas de entrevistas e conteúdos jorna-
lísticos.

Formado em Co-
municação Social – 
Jornalismo pela Uno-
esc de São Miguel 
do Oeste, com pós-
-graduação em Ges-
tão da Comunicação, 
Rohden construiu 
uma trajetória marca-
da pela dedicação ao 
rádio, paixão desper-
tada ainda na adoles-
cência.

TRAJETÓRIA
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Variedades

Netflix Leitura

Gênero: Drama Gênero: Romance

Bo mora em uma pequena 
cidade na Suécia. Aos 84 anos, 
sozinho desde que a esposa foi 
transferida para uma casa de 
repouso, ele depende das visi-
tas de uma equipe de cuidado-
res e agarra-se aos pequenos 
gestos que o ajudam a conser-
var sua autonomia, principal-
mente passear com Sixten, seu 
cão fiel.

Até que seu filho, Hans, in-
siste que ele já não é mais capaz 
de cuidar do animal e decide le-
var o cachorro embora. É nes-
te momento que Bo percebe 
que está prestes a perder algo 
essencial. O cão não é apenas 
companhia, mas seu último 
vínculo concreto com uma 
vida inteira de afetos, perdas e 
lutas. Entre as memórias e um 
presente cada vez mais restrito, 
ele é levado a refletir sobre au-
tonomia, dignidade e o direito 
de decidir até o fim.

Quando os pássaros voam 
para o sul é um romance co-
movente que capta com sensi-
bilidade a realidade do envelhe-
cimento e da despedida. Lisa 
Ridzén constrói um delicado 
retrato humano, lembrando-
-nos de que vale lutar por aqui-
lo que dá sentido à nossa exis-
tência até o último dia.

Sinta a Minha Voz acom-
panha uma família de surdos, 
onde apenas uma integrante 
possui a capacidade auditiva. 
Eletta (Sarah Toscano) é uma 
adolescente apaixonada por 
cantar, e que por meio da sua 
voz, encontra o seu lugar no 
mundo. No entanto, quando 
uma renomada professora de 
canto descobre o seu talento, 
ela terá que escolher entre o 
seu sonho ou o destino de sua 
família.

A virada de Sinta a Minha 
Voz acontece após uma apre-
sentação musical marcante. 
Mesmo sem ouvir, o pai de 
Eletta percebe o impacto da 
performance da filha no pú-
blico e entende que ela possui 
um talento especial. Esse mo-
mento é decisivo para que ele 
mude de atitude e incentive a 
filha a correr atrás de seu so-
nho.

O filme mostra que crescer 
não significa abandonar quem 
você ama, mas encontrar equi-
líbrio entre sonhos pessoais e 
laços familiares. É uma con-
clusão emocionante que refor-
ça a importância da indepen-
dência sem perder as raízes.
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Variedades

Caça-palavras | Escoteiro

Para colorir

Sudoku

ACAMPAMENTO
ALERTA
AMIZADE
AVENTURA
BARRACA
BÚSSOLA

Preencha a grade para que cada linha, coluna 
e grade 3x3 contenha os dígitos de 1 a 9. Isso 
significa que nenhum número seja repetido em 
qualquer linha, coluna ou caixa.

Resolução
CORDÃO
EQUIPE
ESCOTEIRO
ESCOTISMO
FOGODECONSELHO
FRATERNIDADE

HONRA
INSÍGNIA
LEI
LENÇO
LOBINHO
MAPA

NATUREZA
PIONEIRO
PROMESSA
SERVIR
SÊNIOR
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Variedades

HORÓSCOPO PARA MAIO DE 2026

O Signo de Áries 
entra em maio com 
uma potência rara, da-
quelas que não apare-
cem sempre. É como se 
você estivesse mais co-
nectado(a) com quem 
realmente é e com o que 
quer conquistar. Esse 
impulso ganha força 
até o dia 18, criando um 
período favorável para 

decisões importantes, novos começos e ini-
ciativas que exigem atitude.

Projetos parados podem sair do papel 
e conversas que pediam coragem encon-
tram espaço. Em vez de agir no impulso 
ou entrar em disputas, vale apostar no di-
álogo e na negociação. A energia está alta, 
mas precisa ser bem direcionada para evitar 
desgaste desnecessário. Depois do dia 18, o 
ritmo diminui um pouco, convidando você 
a consolidar o que iniciou. É hora de cuidar 
das sementes plantadas, ajustar rotas e des-
cansar antes do próximo ciclo de ação.

Em maio, a vida 
profissional ganha 
protagonismo para o 
Signo de Leão. O mês 
destaca sua carreira e 
os caminhos que você 
quer trilhar no longo 
prazo. Aproveite para 
se posicionar, apresen-
tar ideias, participar de 
reuniões e fortalecer 
conexões. O reconhe-

cimento tende a vir pela clareza e pela 
qualidade das suas interações, mais do 
que por imposição ou força.

A partir do dia 18, a energia fica mais 
intensa, ambiciosa e direta, favorecendo 
iniciativas ousadas e decisões que exigem 
coragem. Esse é um momento potente 
para buscar resultados concretos. Só vale 
cuidar com excessos: impaciência, auto-
ritarismo ou conflitos podem surgir se a 
energia não for bem dosada.

Em maio, os rela-
cionamentos assumem 
um papel central para o 
Signo de Sagitário, tra-
zendo oportunidades 
valiosas tanto no amor 
quanto nas parcerias 
profissionais. O mês fa-
vorece conexões mais 
equilibradas e trocas 
mais conscientes. É um 
dos períodos mais fa-

voráveis do ano para fortalecer vínculos ou 
iniciar uma nova relação.

Se você está em um relacionamento, vale 
investir em momentos de qualidade e de-
monstrar afeto de forma mais presente. Pe-
quenos gestos tendem a ter um impacto sig-
nificativo agora. Para quem está solteiro(a), há 
chance de encontrar alguém com quem exista 
sintonia real. No campo profissional, acordos 
e parcerias também fluem com mais facilida-
de. A partir do dia 17, conversas importantes 
tendem a avançar com mais entendimento.

Em maio de 2026, 
o Signo de Touro vive 
um mês dividido em 
dois tempos bem dis-
tintos. Até o dia 17, o 
período favorece refle-
xões sobre imagem e a 
forma como você se ex-
pressa no mundo. Esse 
é um período ideal para 
ajustar a comunicação e 
rever a maneira como 

você se posiciona. 
A partir do dia 18, o cenário muda com-

pletamente. Esse trânsito ativa sua energia 
vital, trazendo mais disposição, coragem 
e iniciativa. É como se você recebesse um 
empurrão interno para agir. Este é um ex-
celente momento para colocar em prática 
mudanças que vinham sendo adiadas. O 
cuidado aqui é com os excessos: irritação 
ou sobrecarga física podem surgir se essa 
energia não for bem canalizada. Atividades 
físicas e pausas estratégicas ajudam a manter 
o equilíbrio.

O mês coloca em 
destaque as oportuni-
dades de crescimento, 
trazendo reconheci-
mento, boas conexões 
e mais harmonia. É 
uma fase em que seu 
esforço tende a ser no-
tado com mais facilida-
de pelas pessoas ao seu 
redor. Parcerias, indica-
ções e elogios podem 

surgir, muitas vezes de forma natural. Vale 
aproveitar para fortalecer vínculos e mos-
trar seu trabalho com mais confiança.

A partir do dia 17, terá mais clareza 
mental, organização e capacidade estraté-
gica. Sua comunicação se torna ainda mais 
precisa e eficiente. Esse é um período ex-
celente para apresentar projetos, negociar 
e resolver questões complexas. O desafio 
é não se subestimar: reconheça seu valor 
e deixe que os outros também enxerguem 
isso.

Maio de 2026 não 
chega leve para o Signo 
de Capricórnio, e fin-
gir que está tudo sob 
controle pode ser mais 
cansativo do que enca-
rar os fatos como eles 
são. O mês traz pressões 
externas e internas que 
pedem estratégia, paci-
ência e, acima de tudo, 
realismo. Isso pode le-

var a conflitos desnecessários, principalmen-
te quando tudo parece exigir uma resposta 
imediata. Por isso, o cuidado principal é não 
tentar resolver tudo de uma vez. Respeite seu 
ritmo, priorize o que é essencial e evite agir no 
calor do momento. 

Além disso, o corpo pode dar sinais de 
desgaste, e ignorá-los não vai ajudar. A partir 
do dia 18, o cenário se torna mais administrá-
vel: você ganha mais clareza para lidar com 
as demandas e reorganizar seus planos com a 
estratégia que é a sua marca registrada.

Neste mês de 
maio, o Signo de Gê-
meos encontra um ce-
nário leve e favorável. 
Suas palavras tendem 
a soar mais agradáveis, 
e sua presença, mais 
envolvente. É um óti-
mo momento para 
cuidar de si, investir na 
autoestima e fortalecer 
relações. Além disso, o 

período é ideal para encontros sociais, no-
vos contatos e trocas que podem abrir por-
tas. Você está mais atraente, e isso vai além 
do físico, passando também pela sua forma 
de se expressar.

A partir do dia 17, as ideias fluem com 
facilidade e a comunicação ganha destaque. 
Esse é um dos momentos mais produtivos 
do ano para estudar, escrever, negociar ou 
apresentar projetos. O único ponto de aten-
ção é a dispersão: com tantas ideias, pode 
ser difícil manter o foco no que realmente 
importa.

Nem todo mês 
é leve, e maio deixa 
isso bem claro para o 
Signo de Libra. O pe-
ríodo traz desafios im-
portantes que pedem 
maturidade emocional 
e disposição para en-
carar situações que não 
podem mais ser evita-
das. Desequilíbrios nas 
relações ficam mais 

evidentes, mostrando onde você tem cedido 
demais ou deixado de se posicionar. 

O cuidado principal é evitar atitudes 
impulsivas. Isso porque decisões tomadas 
no calor do momento tendem a não refle-
tir o que você realmente deseja construir. 
Então, aposte no diálogo e na escuta antes 
de reagir. É preciso ter mais paciência nesse 
momento! Pode haver cansaço, autocrítica 
ou a sensação de que tudo está mais lento, 
mas esse é um processo necessário de cons-
trução interna.

Em vez de olhar 
para fora, maio convi-
da o Signo de Aquário 
a voltar a atenção para 
aquilo que sustenta 
tudo: o lar, a família e as 
bases emocionais. Esse 
período é ideal para co-
locar ordem no ambien-
te, resolver pendências 
e alinhar expectativas 
com pessoas próximas. 

Além disso, o mês pode trazer reflexões im-
portantes sobre o passado e padrões emo-
cionais que ainda influenciam suas escolhas.

Mudanças, reformas ou decisões po-
dem finalmente sair do papel. O desafio é 
usar essa energia de forma construtiva, sem 
transformar pequenas questões em grandes 
conflitos. Portanto, escolher bem as batalhas 
dentro de casa será essencial. Nem toda ten-
são precisa virar discussão! Às vezes, ajustar 
o ambiente já resolve mais do que confron-
tar pessoas.

Para quem é 
do Signo de Câncer, 
maio traz uma daque-
las fases que marcam 
um novo capítulo. 
Há mais abertura 
para confiar na vida 
e investir em projetos 
que tenham propósi-
to emocional e pes-
soal. Apesar disso, a 
primeira metade do 

mês exige cautela. Até o dia 13, o perío-
do pode trazer impulsividade, exageros ou 
conflitos que saem do controle. As emo-
ções podem transbordar com facilidade.

A partir do dia 14, o cenário muda 
e tudo começa a fluir com mais leveza. 
Oportunidades se tornam mais claras, 
conversas avançam e decisões importan-
tes encontram terreno mais favorável. É 
um ótimo momento para agir com mais 
confiança. Você pode sentir vontade de se 
cuidar mais e se mostrar ao mundo com 
mais leveza.

Em maio de 2026, 
os relacionamentos do 
Signo de Escorpião 
ganham intensidade 
máxima. O mês coloca 
o outro em evidência, 
convidando você a 
aprofundar vínculos e 
encarar com honesti-
dade o que existe nas 
trocas mais importan-
tes da sua vida. É um 

período valioso para conversas que estavam 
pendentes e para esclarecer mal-entendidos.

Use esse momento para se expressar 
com clareza, sem carregar as palavras com 
uma tensão desnecessária. O ponto de aten-
ção é a tendência a analisar demais. Nem 
tudo precisa ser decifrado nas entrelinhas. 
Às vezes, ouvir o que está sendo dito de 
forma simples já resolve grande parte das 
questões. A energia é potente, mas pede 
consciência: evite disputas de poder, con-
trole excessivo ou reações impulsivas.

Dinheiro, recur-
sos e escolhas práticas 
entram em foco para 
o Signo de Peixes em 
maio – temas que po-
dem não ser os seus fa-
voritos, mas que pedem 
atenção neste período. 
Há energia para buscar 
novas fontes de renda 
e resolver pendências, 
mas também risco de 

gastos por impulso. O resultado pode ser um 
conflito entre responsabilidade e vontade de 
aproveitar a vida.

Por isso, o mês pede equilíbrio: nem rigi-
dez total, nem excesso. É possível cuidar das 
finanças sem abrir mão do bem-estar, desde 
que haja consciência nas escolhas. Evite de-
cisões importantes baseadas apenas no entu-
siasmo do momento. Antes de qualquer pas-
so financeiro relevante, vale pausar, calcular e, 
se possível, buscar uma segunda opinião. Esse 
cuidado pode evitar arrependimentos futuros.

ÁRIES

LEÃO

SAGITÁRIO

TOURO

VIRGEM

CAPRICÓRNIO

GÊMEOS

LIBRA

AQUÁRIO

CÂNCER

ESCORPIÃO

PEIXES
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TATIANE BOASTIK BOLFE
CUIDE-SE!
Fisioterapeuta

MICROFISIOTERAPIA E O SONO: 
COMO O CORPO REGULA O DESCANSO

Dificuldade para dormir, acordar várias vezes durante 
a noite ou sentir que o sono não é reparador são queixas 
cada vez mais comuns. Muitas vezes, esses sinais são asso-
ciados apenas ao estresse do dia a dia, mas o corpo pode 
estar expressando algo mais profundo.

A Microfisioterapia é uma técnica manual que busca 
identificar e tratar memórias de traumas físicos ou emocio-
nais que ficam registradas no organismo. Essas informa-
ções podem interferir no funcionamento natural do corpo, 
inclusive na qualidade do sono.

Durante o atendimento, são realizados toques suaves e 
específicos com o objetivo de estimular o próprio corpo a 
reconhecer e corrigir esses desequilíbrios. Quando o orga-
nismo retoma sua capacidade de adaptação, funções como 
o relaxamento e o descanso tendem a melhorar de forma 
natural.

Em casos de sono alterado, a Microfisioterapia pode 
auxiliar ao identificar fatores relacionados à sobrecarga 
emocional, períodos de estresse prolongado ou até expe-
riências antigas que mantêm o corpo em estado de alerta 
constante.

É importante lembrar que o sono é essencial para a 
saúde física e emocional. Observar os sinais do corpo e 
buscar abordagens que respeitem seu funcionamento pode 
ser um caminho mais leve e eficaz para recuperar o equi-
líbrio.

Freepik

Antes de assumir este cargo, Cleomar Guarda da Silva 
atuou como diretor da pasta

MARAVILHA
Novo secretário de Transportes, 
Obras e Urbanismo foi oficializado 
em abril

TAMARA FINARDI

Cleomar Guarda da Silva é o novo secretá-
rio de Transportes, Obras e Urbanismo de Ma-
ravilha. A designação foi oficializada por meio 
da Portaria nº 1083/2026, publicada neste mês 
pela Administração Municipal, marcando a su-
cessão ao ex-secretário Paulo Gottardi.

Antes de assumir este cargo, Cleomar 
Guarda da Silva atuou como diretor da pas-
ta. Em entrevista à reportagem, agora como 
secretário, destacou a importância do diálogo 
com a comunidade e reforçou que a pasta está 
à disposição da população. Além disso, res-
saltou que o crescimento de Maravilha tem 
ampliado as demandas da secretaria, exigindo 
mais organização e eficiência. Como estratégia, 
aposta na implementação de cronogramas e na 
divisão de equipes por área de atuação. “Hoje 
conseguimos separar equipes para atender ga-
lhos, limpeza e pavimentação. Assim, ataca-
mos vários pontos ao mesmo tempo para dar 

mais agilidade ao processo”, afirmou.
Ele também ressaltou que contatos para 

demandas podem ser realizados através do 
WhatsApp (49) 3664-0776. “Estamos à dis-
posição para ouvir e buscar soluções, sempre 
dentro da legalidade e das possibilidades do 
serviço público”, afirmou.

Cleomar Guarda da Silva tem 40 anos e está cursando 
Processos Gerenciais. Possui experiência no setor de 
compras e, em 2025, ocupou o cargo de diretor da 
Secretaria de Transportes, Obras e Urbanismo de 
Maravilha

Tamara Finardi/Líder

PRAZO
Mais de 3 mil pessoas já declararam o Imposto 
de Renda  em Maravilha
CAMILLA CONSTANTIN

Até o fechamento desta edição, na quar-
ta-feira (29), 3.412 declarações do Imposto 
de Renda 2026 dos maravilhenses haviam 
sido entregues, de acordo com dados da Re-
ceita Federal. Se comparado ao último ano, 
o número representa cerca de 44% do total. 

Em 2025, 7.757 maravilhenses entrega-
ram a declaração dentro do prazo. Além dis-
so, outros 472 contribuintes prestaram con-
tas ao Fisco após o encerramento do período 
regular. Neste ano, o prazo começou no 
dia 23 de março e segue até o dia 29 de 
maio. 

O contribuinte que não entregar a decla-
ração no período estipulado fica sujeito ao 

pagamento de multa. O valor da penalidade 
varia de R$ 165,74 até 20% do imposto de-
vido, além de gerar restrições no CPF, o que 
pode impedir a realização de empréstimos, a 
emissão de passaporte e até a posse em car-
gos públicos. Por isso, a recomendação é não 
deixar para a última hora e organizar com an-
tecedência os documentos necessários.

RESTITUIÇÃO
Neste ano, as restituições serão pagas em 

quatro lotes. O primeiro lote será credita-
do em 29 de maio, seguido por 30 de ju-
nho, 31 de julho e 28 de agosto. A ordem 
de pagamento considera a data de envio da 
declaração e as prioridades legais, como ido-
sos, pessoas com deficiência, entre outros.
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Com a unificação das estruturas, cooperativa passa a oferecer um ambiente mais amplo e 
moderno para os mais de seis mil associados do município 

NOVIDADE

Sicredi Conexão reinaugura agência em 
Maravilha 

Com o objetivo de acompanhar o crescimento lo-
cal e proporcionar uma experiência ainda mais quali-
ficada, a Sicredi Conexão inaugura, nesta quinta-feira 
(30), a sua nova agência em Maravilha. O projeto mar-
ca a unificação do atendimento no município: as duas 
agências anteriores dão lugar a um espaço único, mais 
amplo, moderno e acolhedor, reafirmando o compro-
misso da cooperativa com a excelência no relaciona-
mento. 

A solenidade de inauguração reúne a presidente 
da Sicredi Conexão, Angelita Marisa Cadoná, inte-
grantes da diretoria executiva, o Gerente Regional de 
Desenvolvimento, conselheiros, lideranças locais e as-
sociados. A nova estrutura foi planejada para qualificar 
ainda mais o atendimento ao público e seguir realizan-
do bons negócios aos mais de seis mil associados no 
município. 

A evolução da presença da cooperativa na cidade 
é enaltecida pela gerente da agência, Josiane Gasperin. 
“Temos um histórico de forte atuação em Maravilha, 
incentivando o desenvolvimento de diversos setores e 
promovendo iniciativas que fazem a economia local 
girar. Este novo espaço é o reflexo desse crescimento 
conjunto e do nosso desejo de oferecer o melhor para 
o associado, que sempre acreditou na força da Sicredi 

Em 2026, a Sicredi Conexão completa 45 anos 
de história, sendo uma instituição que une solidez e 
propósito para transformar a vida dos associados. 
Presente em mais de 50 municípios no Rio Gran-
de do Sul, em Santa Catarina e em Minas Gerais, 
a cooperativa celebra seu aniversário com foco no 
desenvolvimento regional, oferecendo um portfó-
lio completo com mais de 300 produtos e serviços 
financeiros.

Conexão para transformar a realidade da região”, assi-
nala Josiane. 

A expansão estratégica da instituição em diferentes 
estados também foi destacada pela presidente Angelita 
Marisa Cadoná. “Reinaugurar este espaço em Maravi-
lha é uma forma de retribuir a confiança de nossos as-
sociados e reafirmar nossa presença ativa no desenvol-

vimento desta comunidade. Este movimento faz parte de 
um plano de expansão sólido, em que também estamos 
preparando novas entregas, como a reinauguração em 
Pinhalzinho e a abertura de duas novas agências em 
Minas Gerais. Nosso foco é crescer junto com o quadro 
social, garantindo soluções que façam sentido e que for-
taleçam o patrimônio de cada um e da comunidade”, 
afirma Angelita. 

A nova agência está localizada na Avenida Anita 
Garibaldi, nº 550, no Centro de Maravilha, pronta para 
receber os associados com o diferencial do modelo co-
operativo: proximidade e humanização.

Agência está localizada na Avenida Anita Garibaldi, nº 550

Divulgação/Sicredi

45 anos de história e cooperação
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Agora o texto aguarda a decisão do Poder Executivo sobre sua sanção 

EM MARAVILHA

Projeto sobre circulação de ciclomotores, 
bicicletas elétricas e autopropelidos é
aprovado com emenda no Legislativo
TAMARA FINARDI

O Projeto de Lei (PL) sobre a circula-
ção de ciclomotores, bicicletas elétricas e 
equipamentos de mobilidade individual au-
topropelidos segue em análise no município 
de Maravilha. A proposta é relacionada a 
mobilidade urbana e a segurança da comu-
nidade. O PL nº 52/2025 foi aprovado em 
1º e 2º turno na Câmara Municipal em 13 
de abril, em sessão ordinária seguida de ex-
traordinária. Durante a tramitação, os vere-
adores incluíram uma emenda ao artigo 4º, 
criando o inciso VI, com a seguinte redação:

VI - proibido o uso dos veículos tra-
tados nesta lei por menores de 12 anos de 
idade em via pública. 

Com a aprovação, o texto com a emen-
da foi encaminhado ao Poder Executivo, 
responsável agora por decidir sobre a san-
ção ou veto dentro do prazo legal. Em 
posicionamento enviado à reportagem, a 

Administração Municipal informou que 
realiza uma análise criteriosa da proposta, 
em diálogo com órgãos de segurança, para 
avaliar os impactos da regulamentação. Na 
terça-feira (28), o prefeito Vinicius Ventura 
se reuniu com a Polícia Civil, Polícia Mili-
tar e o Conselho de Segurança para tratar 
do tema. A partir dessas discussões, o 
Executivo informou que deverá se po-
sicionar oficialmente nos próximos dias 
quanto à sanção e a constitucionalidade 
do projeto, com a emenda inclusa (até 
o fechamento desta reportagem, em 28/04, 
não houve atualização sobre data da deci-
são).

De autoria do próprio Executivo, o PL 
foi enviado à Câmara em agosto de 2025. 
Antes de ser apreciada em plenário, a maté-
ria tramitou na Comissão de Constituição, 
Legislação, Justiça e Redação Final (CCJ), 
onde teve parecer favorável com a inclusão 
de emenda em relação à idade.

O CONTRAN, por meio da Resolução 
996/2023, já disciplina normas sobre a 
circulação destes veículos. Contudo, a 
proposta de legislação municipal regu-
lamenta pontos com base na realidade 

do município, trazendo a definição de 
limites de velocidade, fiscalização, regras 
para locais de circulação e uso de capa-
cete. Alguns pontos presentes no PL de 
Maravilha:

AUTOPROPELIDOS
Dotado de uma ou mais rodas, com ou sem sis-
tema de autoequilíbrio, distância entre eixos de 
até 130 cm e largura não superior a 70 cm.
Potência do motor: até 1000 W (até 4000 W 
para os monociclos autoequilibrados) 
Velocidade máxima de fabricação: até 32 
km/h 
Equipamentos obrigatórios: Indicador de 
velocidade, campainha, e sinalização noturna, 
dianteira, traseira e lateral, incorporados ao equi-
pamento. 
Registro e emplacamento: dispensado
Habilitação: dispensado

BICICLETA ELÉTRICA
Tem como características pedal assistido, sem 
acelerador ou variador manual de potência, 
sendo permitido o modo de assistência a pé.
Potência do motor: até 1000 W 
Velocidade máxima de fabricação: até 32 
km/h, referente à propulsão do motor auxiliar. 
(45 km/h para as bicicletas elétricas destinadas 
ao uso esportivo) 
Equipamentos obrigatórios: Indicador de 
velocidade, campainha, sinalização noturna 
dianteira, traseira, lateral e nos pedais, espelho 
retrovisor do lado esquerdo, pneus em condi-
ções de segurança.
Registro e emplacamento: dispensado
Habilitação: dispensado

CICLOMOTOR 
Veículo de 2 ou 3 rodas 
Potência do motor: Elétricos até 4 kW e 
Combustão até 50 cm³;
Velocidade máxima de fabricação: até 50 
km/h  
Registro e emplacamento: obrigatório
Habilitação: Categoria ACC ou A

Características dos veículos
Mas afinal, qual é a diferença entre ciclomotor, bicicleta elétrica e equipamento 

de mobilidade individual autopropelido? A Resolução CONTRAN nº 996/2023 
estabelece as diferenças, conforme o gráfico abaixo.

O que propõe a regulamentação do Município de Maravilha

Ciclomotor: a circulação fica restrita às 
pistas de rolamento. A velocidade máxi-
ma será de 30km/h nas vias locais e de 
40km/h nas vias coletoras e arteriais, e 
devem ser conduzidos pelo bordo direito 
da pista de rolamento ou, quando houver 
duas ou mais faixas na via, pelo centro 
da faixa mais à direita. Está proibido o 
tráfego de ciclomotores em áreas de cir-
culação de pedestres (calçadões, calçadas, 
passeios, faixas de pedestres, etc.), bem 
como nas ciclovias, ciclofaixas e ciclor-
rotas. 

Bicicleta elétrica e autopropelido: a 
circulação deverá ocorrer exclusivamen-
te: Em ciclovias, ciclofaixas e ciclorrotas, 
limitada à velocidade máxima regulamen-
tada pelo órgão com circunscrição sobre 
a via; Nos acostamentos das vias; Nos 
bordos da pista de rolamento, no mesmo 
sentido de circulação regulamentado para 
a via. É proibida a circulação em calçadas 
e áreas de circulação de pedestres, salvo 
quando houver sinalização autorizando a 
circulação compartilhada, limitada à velo-
cidade máxima de 6 km/h.
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Celebrada em 23 de abril, data homenageia São Jorge, padroeiro do movimento

ATIVIDADES

Em comemoração ao Dia do Escoteiro, 
participantes destacam valores e aprendizados 

CAMILLA CONSTANTIN

Deixar o mundo um pouco 
melhor do que encontrou. Esse é 
o principal legado do escotismo, se-
gundo Adriana Batisti Badia, diretora-
-presidente do Grupo Escoteiro Raí-
zes de Maravilha. A trajetória dela no 
movimento começou há cerca de uma 
década, por meio do filho Rafael, que 
ingressou aos sete anos no ramo lobi-
nho e hoje integra o ramo sênior. Com 
o tempo, a família inteira se envolveu: 
a filha Bruna também participa, atual-
mente na tropa escoteira. “A gente vai 
se envolvendo, busca ajudar e apoiar 
ao máximo. Entrei na diretoria e, neste 
ano, assumi como presidente”, conta.

Adriana ressalta que valores como 
lealdade e honra estão entre os pilares 
do escotismo, aliados ao compromis-
so de estar sempre alerta para servir e 
praticar boas ações. “É também o con-
tato com a natureza, a valorização da 
vida ao ar livre e a formação de pes-
soas responsáveis. No movimento, os 
jovens aprendem fazendo. Há o chefe, 
que orienta, mas quem executa são 
eles: seja preparar a comida, montar 
acampamento ou realizar outras tare-
fas.”

Ela convida a comunidade a co-
nhecer o escotismo de perto. “É algo 
fantástico ver o amadurecimento des-
ses jovens, o impacto na formação 
deles e a responsabilidade que assu-
mem.” 

Conforme avançam nos ramos, as 
atividades também se tornam mais exi-
gentes. “No ramo lobinho é a fantasia, 
com ênfase na socialização. No ramo 
escoteiro, eles já aprendem a fazer sua 
própria comida e montar acampamen-
tos. É a aventura e a autonomia! No 
sênior, surgem desafios maiores, como 
construir jangadas e praticar rapel. Por 
fim, no clã pioneiro, o foco é a lide-
rança.” Além disso, cada participante 
possui um Mapa de Progressão, que 
permite acompanhar a evolução den-
tro do movimento.

Julia Valentina Valer, de 12 anos, 
integra a tropa escoteira e conheceu 
o movimento durante um evento na 
Rua Coberta, em frente à Prefeitura de 
Maravilha. “Minha mãe e eu vimos a 
divulgação e logo me interessei”, re-
corda.

No início, o desafio foi grande. 
“Eu tinha muito medo de dormir em 
acampamentos, no meio da natureza. 
Era tudo novo para mim”, conta. Com 
o tempo, porém, o receio deu lugar ao 
encantamento. “Hoje, o que eu mais 
gosto são justamente os acampamen-
tos e as trilhas.”

Mais do que superar medos, Ju-
lia destaca as mudanças pessoais que 
viveu dentro do escotismo. “Mudou 
muito a minha vida, principalmen-
te na parte de interação social. Eu 
era bem retraída, muito quieta, e 
fui me soltando aos poucos.”

Atualmente, ela exerce uma fun-

ção de liderança como monitora da 
patrulha chinchila da tropa ashaninka, 
sendo responsável pela coordenação 
das atividades e organização do grupo. 
Para a jovem, o reconhecimento é mo-
tivo de orgulho. “É muito gratificante 
perceber o quanto eu evoluí”, conclui.

GRUPO 
ESCOTEIRO RAÍZES

Ao longo do ano, o Grupo Es-
coteiro Raízes promove diversas 
atividades, como trilhas, cami-
nhadas, acampamentos, passeios 
e encontros na sede, localizada 
na Avenida Presidente Kennedy. 
Os participantes são divididos 
em cinco seções:
Ramo Filhotes: de 5 a 6 anos e 
meio
Ramo Lobinho: de 6 anos e 
meio a 11 anos
Tropa Escoteira: de 11 a 14 
anos
Tropa Sênior: de 15 a 18 anos
Clã Pioneiro: de 18 a 24 anos.
Para ingressar, é possível solicitar 
a ficha de inscrição com mem-
bros do movimento. Atualmen-
te, há lista de espera nos ramos 
lobinho e escoteiro. O ramo 
filhotes é uma novidade e ainda 
não está ativo no grupo local.

Em meio à rotina intensa dos 
jovens atualmente, com escola, 
atividades extras, redes sociais 
e outros compromissos, Adriana 
destaca que o escotismo oferece 
um momento de conexão com a 
natureza e renovação. Ou seja, 
passa a ser um momento em 
que eles recarregam as energias. 

Julia Valentina Valer, integrante da tropa escoteira, e Adriana Batisti Badia, diretora-presidente 
do Grupo Escoteiro Raízes

Camilla Constantin/Líder
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Izabela Steffen Staudt, de 6 anos, recebeu a confirmação no último ano, depois de um longo processo 
de consultas e exames

CONSCIENTIZAÇÃO

Após a filha ser diagnosticada com doença 
celíaca, maravilhense compartilha desafios 
e aprendizados

CAMILLA CONSTANTIN

Renata Steffen, mãe de Izabela 
Steffen Staudt, de 6 anos, levou um 
susto ao receber o diagnóstico da fi-
lha, em janeiro do último ano. “O que 
é doença celíaca?”, questionou. Até 
então, ela desconhecia que se tratava 
de uma condição autoimune em que o 
organismo reage ao glúten, causando 
danos no intestino e prejudicando a 
absorção de nutrientes. Esse momen-
to aconteceu em um consultório na 
capital do estado, após a família passar 
por um longo processo de consultas, 
dúvidas e inseguranças.

Ela conta que, desde bebê, Izabe-
la já apresentava sinais de que algo não 
estava bem, como cólicas frequentes. 
Com o tempo, surgiram problemas 
intestinais, baixo peso e dificuldade 
de crescimento. Foram diversas con-
sultas até o encaminhamento para 
atendimento especializado com gas-
tropediatra, em Florianópolis, onde 

o diagnóstico foi confirmado. Desde 
então, a menina segue em acompa-
nhamento regular.

O cuidado exige atenção cons-
tante. Segundo Renata, não basta reti-
rar o glúten da alimentação: é preciso 
evitar também a contaminação cru-
zada. Por isso, a família decidiu elimi-
nar totalmente o glúten de casa, o que 
resultou em melhora significativa nos 
exames da filha.

No dia 16 de maio, é lembrado 
o Dia Mundial de Conscientização da 
Doença Celíaca. Para a mãe, no en-
tanto, um dos maiores desafios ainda 
é a aceitação da sociedade. “Dizem 
que é frescura, que só um pouco não 
faz mal. Ela precisa levar o próprio 
lanche para todos os lugares e en-
frenta questionamentos. A doença é 
pouco conhecida, e isso dificulta a 
compreensão das pessoas”, relata.

Renata conta que a filha gosta de 
alimentos como pão e bolo, mas tudo 
precisa ser adaptado. Com o tempo, 

ela aprendeu novas recei-
tas, utilizando ingredientes 
como a farinha de arroz. 
“Existem muitas possibi-
lidades”, afirma. Izabela 
já entende suas restrições, 
explica a condição às pes-
soas e lida com a situação 
de forma leve. “Ela sabe 
que não pode comer o 
lanche dos amigos, mas se 
alegra com coisas simples, 
como dividir o dela”, conta 
a mãe.

Camilla Constantin/Líder

“Hoje tenho qualidade de vida”, 
afirma nutricionista que convive 
com a doença 

A nutricionista Larissa Klein tam-
bém recebeu o diagnóstico no último ano. 
“Lembro bem desse momento, foi um mis-
to de sentimentos. Como profissional, eu 
entendia o que significava, mas, como pa-
ciente, é diferente”, relata.

A profissional destaca um aspecto 
ainda pouco abordado: o impacto social e 
emocional. Afinal, a comida vai muito além 
de nutrientes, envolve memória afetiva, 
convivência e cultura. “De repente, você 
precisa se afastar de muitas dessas situações 
ou viver elas de uma forma diferente. Tem 
o medo da contaminação, de ser um incô-
modo, a necessidade de explicar o tempo 
todo, e isso pesa. Mas, com o tempo, esse 
luto vai se transformando. Você aprende 
a se adaptar, a criar novas memórias, a en-
contrar novas formas de viver esses mo-
mentos. E, principalmente, aprende a se 
respeitar. Hoje eu tenho qualidade de vida, 
me sinto bem, tenho mais energia, mas 
também tenho um olhar muito mais sen-
sível sobre o quanto a alimentação envolve 
emoção, história e identidade.” 

Sintomas
Os sintomas podem incluir diarreia, 

inchaço, dor abdominal, vômitos, cansa-
ço, queda de cabelo, dores de cabeça, al-
terações de humor, entre outros. Sinais de 
alerta incluem anemia recorrente, deficiên-
cia de vitaminas, diarreia crônica, perda de 
peso sem causa aparente, histórico familiar 

ou presença de outras doenças autoimu-
nes.

Glúten
Segundo a nutricionista, o glúten está 

presente em cereais como trigo, cevada 
e centeio, além de alimentos como pães, 
massas, bolos, assim como em diversos 
produtos industrializados. A aveia é natu-
ralmente sem glúten, mas pode sofrer con-
taminação cruzada durante o transporte 
e produção. Ela alerta ainda que o glúten 
pode estar em itens do dia a dia, como cos-
méticos, produtos de higiene e até medica-
mentos, dependendo da formulação.

Contaminação cruzada
Ocorre quando alimentos sem glúten 

entram em contato com superfícies ou 
utensílios contaminados, como no caso de 
utilizar a mesma torradeira, por exemplo. 
De acordo com a nutricionista, o ideal é 
não ter nada com glúten em casa – mes-
mo pequenas quantidades podem causar 
prejuízos à saúde. Porém, quando não for 
possível, alguns cuidados são essenciais: 
uso de utensílios exclusivos, armazena-
mento separado dos alimentos (de pre-
ferência nas prateleiras superiores, para 
evitar contaminação por partículas), higie-
nização adequada de superfícies e mãos, 
não reutilizar água ou óleo de preparações 
com glúten, entre outros.

Alimentação
Mesmo com restrições, Larissa enfati-

za que é possível manter uma dieta equili-
brada, variada e saudável. Alimentos como 
arroz, milho, mandioca, batata, feijão, 
lentilha, grão-de-bico, carnes, ovos, além 
de frutas, verduras, legumes, entre outros,  
podem e devem ser consumidos normal-
mente.

A nutricionista alerta para o consu-
mo excessivo de produtos industrializados 
sem glúten, algo que geralmente ocorre 
nas substituições. “Eles são seguros, mas 
nem sempre saudáveis, podendo conter 
mais gorduras, açúcares e aditivos”, expli-
ca. O ideal é priorizar preparações caseiras. 
“Farinhas naturalmente sem glúten, como 
farinha de arroz, de milho, de mandioca 
ou aveia certificada sem glúten, podem ser 
utilizadas para preparo de receitas, trazen-
do mais qualidade nutricional”, comple-
menta.

Divulgação 
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PERSONALIDADES                                                               

EM  FOCO
POR CAMILLA CONSTANTIN

No “Personalidades em foco”, vamos explorar o mundo 
daqueles que muitas vezes conhecemos no âmbito profissional, 
mas pouco sabemos sobre seus pensamentos, gostos e sonhos. 
A cada edição, você será convidado a conhecer novas histórias e 
aspectos da personalidade dos entrevistados!

LUCAS DAGA
O fotógrafo Lucas Daga construiu sua trajetória profissional unindo 

técnica, sensibilidade e propósito. Natural de Águas Frias e atualmente 
residindo em Pinhalzinho, encontrou na fotografia uma forma autêntica 
de expressão e conexão com as pessoas.

Formado em Publicidade, foi atrás das câmeras que sua carreira 
ganhou novos contornos. Há mais de uma década, dedica-se a registrar 
ensaios e casamentos, com um estilo marcado pela atenção aos detalhes 
e às emoções que envolvem cada história. 

Hoje, seu trabalho é guiado pelo desejo de eternizar momentos, 
transformando instantes simples em lembranças duradouras. Mais do 
que imagens, Lucas busca entregar memórias que atravessam o tempo: 
um olhar que também se faz presente na fotografia de capa desta edição, 
assinada por ele.

O que mais admira na profissão que escolheu: A capacidade de 
transformar o simples em algo eterno. E, principalmente, as pessoas, 
cada encontro é diferente, cada história carrega algo que não se repete. 
É mágico fazer parte de momentos tão únicos na vida delas.

Se pudesse voltar no tempo, qual conselho daria para a sua 
versão mais jovem: Confia mais no processo. As coisas levam tempo, 
e tudo (até os erros) vira bagagem. Hoje, minha fotografia é muito o 
resultado do que vivi e do que ainda vivo. Ela está sempre se transfor-
mando a cada vivência.

Resumo de um dia perfeito: Um café passado sem pressa, boas 
conversas, um encontro com amigos e família, risadas no meio do cami-
nho e um ensaio no fim do dia, com aquela luz de pôr do sol.

Se tivesse a chance de conversar com qualquer pessoa no mun-
do, quem seria e por quê: Eu naturalmente gosto de conversar, de 
conhecer culturas e ouvir histórias de vida. Então é difícil escolher uma 
pessoa só, me interessa muito mais a troca do que o nome. Acho que 
seria alguém com uma boa história pra contar e com interesses pareci-
dos com os meus.

Que tipo de conteúdo mais gosta de consumir: Como trabalho 
com imagem, acabo buscando muita referência em filmes, séries e docu-
mentários. Gosto de tudo que é criativo.

Filme/Série: Gosto de histórias mais densas, que me prendem de 
verdade. True crime, bons roteiros, coisas que fazem pensar, até porque, 
se não me prende, eu me perco fácil (risos). Mas se for pra citar um títu-
lo, minha série preferida é How to get away with murder.

Uma frase: A fotografia é sobre deixar acontecer e viver aquele 
momento.

Trilha sonora: Ouço de tudo e escolho a playlist conforme meu 
estado de espírito, mas hoje MPB é o que mais toca no meu fone de 
ouvido.

Lugar que sonha conhecer: Já realizei alguns sonhos, como co-
nhecer alguns países, Suíça, Itália, Peru. Agora, a Disney acabou entran-
do na lista de desejos.

Planos para o futuro: Seguir evoluindo no meu trabalho, mas sem 
perder o jeito simples de ver as coisas. Conseguir viver cada vez mais 
disso, com verdade, fazendo fotos que ainda façam sentido pra mim e 
para as pessoas que estão ali vivendo aquilo.
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Comunidade compartilha exemplos que demonstram como a leitura segue abrindo espaço para novos 
capítulos de aprendizado, além de aproximar famílias em momentos de diversão

DIA DO LIVRO INFANTIL

Histórias que despertam o conhecimento 
e conectam crianças aos livros

TAMARA FINARDI

Em 18 de abril, foi celebrado o Dia Nacional do Livro 
Infantil. A data foi instituída em homenagem ao escritor 
Monteiro Lobato, que nasceu nesse mesmo dia, em 1882. 
As histórias infantis seguem inserindo as crianças, desde pe-
quenas, no universo da leitura, abrindo portas, instigando a 
imaginação e a criatividade.

É justamente com olhar atento e curioso, que Pedro 
Trevisan percorre a Biblioteca Pública Municipal Luiz Del-
fino, em Maravilha. Apesar de ter apenas 2 anos, já se fami-
liariza semanalmente com este ambiente, onde vai até as pe-
quenas estantes para escolher livros de diversos tamanhos, 
cores e formatos, os quais a mãe, Veridiana Zordan, muitas 

vezes os lê ali mesmo. Veridiana conta que já incentivava o 
contato cultural por meio da contação de histórias e, neste 
ano, iniciou as idas à biblioteca, onde devolve e pega novos 
livros para o filho, além de inseri-lo em um espaço de leitura.

Bastou ficar mais alguns minutos na biblioteca para en-
tender que não são só os livros que carregam boas histórias. 
Luiz Felipe Bazotti, de 9 anos, iniciou neste ano a oficina de 
informática, no espaço onde fica o Departamento de Cultu-
ra. Mas a paixão pela leitura o levou a outro ambiente além 
da sala com computadores: um espaço repleto de livros e, 
consequentemente, de descobertas. Essa paixão envolve 
toda a família: a irmã Charlotte Bazotti, de 5 anos, e a mãe, 
Ana Paula Belusso, que o acompanham semanalmente no 
local.

A biblioteca é um espaço em constan-
te movimento, onde muitas crianças e pais 
circulam nos intervalos das oficinas culturais 
ministradas no mesmo prédio. Muitas vezes, 
Ana Paula acaba compartilhando a leitura de 
um livro infantil com as demais crianças que 
estão ali.

Tanto Ana Paula quanto Veridiana des-
tacaram a diversidade do acervo da bibliote-
ca municipal de Maravilha. De acordo com 
a responsável pela biblioteca, Alice Zardo, o 
acervo cadastrado é de 9.802 livros, sendo 
praticamente metade composta por títulos 
infantis e infantojuvenis. O número de leito-
res cadastrados é de 8.129, e Alice avalia que 
a maior parte deste público é composto por 

crianças, o que demonstra o quanto 
elas são ativas na leitura. Entre os 
materiais mais procurados estão os 
gibis, uma febre que continua presen-
te nas novas gerações de leitores. “A 
leitura infantil é fundamental para o 
desenvolvimento da criança em vários 
aspectos: cognitivo, emocional e cria-
tivo”, destaca Alice.

Novidades estão por vir 
na biblioteca municipal
A diretora de Cultura de Maravi-

lha, Daiane Gohlke, compartilhou de forma 
exclusiva, que a biblioteca passará por uma 
readequação do espaço atual. O objetivo é 
oferecer um ambiente mais acolhedor, com 
espaços que estimulem ainda mais a perma-
nência para a leitura no local, bem como 
atender quem deseja estudar e realizar pes-
quisas. 

De acordo com a diretora, neste mo-
mento, o projeto arquitetônico com as mu-
danças está em elaboração. “A proposta é que 
a biblioteca seja um espaço de permanência, 
onde as pessoas venham não apenas para 
retirar livros, mas também para ler, conviver 
e se conectar com a cultura”, conta.

Incentivando os pequenos leitores 
através da contação de histórias

O projeto de contação de histó-
rias, desenvolvido em Maravilha, atende 
21 escolas do município. A iniciativa, vin-
culada à Administração Municipal, por 
meio da Secretaria de Educação e Cultura, 
tem como principal objetivo incentivar o 
hábito da leitura entre as crianças. 

O trabalho é conduzido pelas peda-
gogas Cladis Muller, Cleiciane Onning 
e Valdete Debastiani. Segundo elas, cada 
contação tem como base os próprios li-
vros, que servem de ponto de partida para 
a construção dos roteiros.

Ao longo do ano, são apresentados 

quatro repertórios diferentes, que 
levam magia e despertam a imagi-
nação das crianças, além de incen-
tivar, de forma lúdica, a valorização 
das histórias infantis. O primeiro 
tema de 2026 foi a Páscoa. Já o 
próximo foi revelado exclusiva-
mente para a reportagem: será o 
folclore, destacando histórias da 
cultura popular brasileira.

Para ampliar a interação com 
as crianças, a equipe também rea-
liza a criação manual de cenários, 

figurinos e personagens. A proposta é 
despertar o interesse dos alunos para que 
busquem os livros que deram origem às 
histórias, incen-
tivando a ida às 
bibliotecas, tanto 
escolares quanto 
à municipal.

Os livros já fazem parte da rotina de Pedro, de 2 anos, 
e a mãe, Veridiana, faz questão de leva-lo à biblioteca
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Abril Laranja reforça combate aos maus-tratos e incentivo à adoção responsável

CAUSA ANIMAL 

História de adoção em Maravilha evidencia 
o poder de transformar vidas

CAMILLA CONSTANTIN

Abril é o mês dedicado à conscientização contra os maus-tratos aos 
animais, uma campanha que convida à reflexão, mas também à ação. Em 
meio a tantos casos de abandono e violência, a adoção surge como um ca-
minho concreto para mudar destinos: não apenas dos animais resgatados, 
mas também das pessoas que os acolhem. É um compromisso que trans-
forma rotinas, cria laços profundos e ressignifica o conceito de família.

É nesse contexto que histórias como a da moradora de Maravilha 
Geneci Favero Cembranel e de seu cão Juca ganham ainda mais significa-
do. Há três anos, em um dia de correria em meio ao Outlet, Geneci teve 
um encontro inesperado. Um cachorro apareceu no local, se aproximou, 
foi alimentado por ela, mas logo foi embora. Naquele momento, ela já 
pensava em ter mais um animalzinho, embora acreditasse que, por morar 
em apartamento, um cão de grande porte não seria a melhor opção. Além 
disso, ela não sabia se aquele cachorro tinha tutor ou não. 

No mesmo dia, o destino voltou a aproximá-los. Geovanna, filha de 
Geneci, viu em um grupo de WhatsApp da ONG Ame Bicho, a qual 
faz parte, que aquele mesmo cachorro havia sido atropelado e estava em 
atendimento veterinário. Sensibilizada, decidiu buscá-lo para oferecer um 
lar temporário.

O que era para ser provisório rapidamente se tornou definitivo. Em um 
gesto de carinho, Geovanna escreveu uma carta emocionante, narrada como se 
fosse pelo próprio Juca, relatando seu sofrimento até então e pedindo um lar 
cheio de amor. Ele havia escolhido Geneci. E a decisão foi certeira: a mensa-
gem tocou profundamente o coração de toda a família.

A partir dali, começaram novos desafios. Juca precisou passar por exames 
e cirurgia, mas se recuperou bem. Apesar das incertezas iniciais sobre a adap-
tação, ele surpreendeu: sempre dócil e carinhoso, logo conquistou seu espaço. 
“Era pra ser”, resume Geneci.

Hoje, Juca é parte inseparável da rotina. Companheiro fiel, ele segue Gene-
ci por toda a parte. “Ele é minha sombra”, conta. A convivência com o outro 
cão da família também é harmoniosa, reforçando o ambiente de afeto.

Para Geneci, a experiência trouxe uma nova consciência. “Optem pela ado-
ção. Existem muitos animais esperando por uma nova chance”. Ela destaca 
ainda que a decisão exige responsabilidade. “Não é algo descartável. Eles têm 
sentimentos, precisam de cuidados, podem ficar doentes. É um membro da fa-
mília, não imaginamos mais a nossa vida sem ele.”

A história de Juca é um retrato do impacto que a adoção pode ter. Um ani-
mal que conheceu o abandono e a dor hoje vive cercado de carinho (e retribui 
com uma gratidão que, segundo Geneci, é impossível medir).

“Eles não te deixam na solidão, são parceiros, te ajudam a criar uma 
rotina, a fazer caminhadas. Adotar muda vidas: a deles e a nossa.”

Passeio faz parte da rotina e fortalece ainda mais a conexão entre os dois

Geneci Favero Cembranel destaca o quanto Juca é feliz e rodeado de afeto

Fotos: Lucas Daga
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Adotar é um ato de amor e responsabilidade. Ao escolher 
a adoção, você dá uma nova chance a um animal que já 
sofreu e ajuda a combater o ciclo do abandono.
— ONG Ame Bicho

ONG AME BICHO

Para além das histórias individuais que comovem e inspiram, é funda-
mental destacar o trabalho incansável das organizações de proteção ani-
mal, como no caso da ONG Ame Bicho de Maravilha. Na sequência, re-
presentantes da instituição explicam como funciona o processo de adoção 
e de que forma a comunidade pode contribuir com esse trabalho.

Líder: Para quem tem interesse em adotar, como funciona 
esse processo?
ONG Ame Bicho: O processo de adoção da ONG Ame Bicho é feito 

com muita responsabilidade, sempre priorizando o bem-estar do animal. 
Primeiramente, o interessado passa por uma conversa/entrevista, onde 
avaliamos o ambiente, rotina e condições para garantir uma adoção segura. 
Também orientamos sobre os cuidados necessários.

Após aprovação, é realizado o preenchimento e assinatura do termo 
de adoção responsável. Sempre buscamos lares com espaço adequado e 
pessoas comprometidas com amor, cuidado e responsabilidade por toda 
a vida do animal. Após a adoção, a ONG fiscaliza periodicamente os ani-
mais doados para verificar se estão sendo bem cuidados.

Líder: Como as pessoas podem ajudar o trabalho da ONG?
ONG Ame Bicho: Existem várias formas de ajudar a ONG Ame Bi-

cho! Sendo voluntário, participando de resgates, feirinhas e cuidados com 
os animais. Oferecendo lar temporário, que é essencial para salvar mais 
vidas. Fazendo doações de ração, medicamentos, cobertores ou valores 
em dinheiro (Pix). Divulgando os animais para adoção nas redes sociais. E 
também denunciando maus-tratos, ajudando a dar voz a quem não pode 
se defender. Toda ajuda, por menor que seja, faz uma enorme diferença.

Líder: Como vocês avaliam o cenário atual de maus-tratos a 
animais em Maravilha?
ONG Ame Bicho: A situação de abandono e maus-tratos em Mara-

vilha ainda é bastante preocupante. Recebemos com frequência casos de 
animais em situação de risco, seja por negligência, falta de cuidados bási-
cos ou abandono nas ruas.

Grande parte desse problema está ligada à falta de conscientização, 
especialmente sobre a importância da castração e da guarda responsável. 
Muitos animais acabam sendo abandonados ou se reproduzindo sem con-
trole, aumentando ainda mais o número de casos.

Por outro lado, percebemos que aos poucos a população está se tor-
nando mais consciente e participativa, com mais pessoas denunciando, 
ajudando e apoiando a causa. Ainda há muito a melhorar, mas seguimos 
trabalhando diariamente para mudar essa realidade, através de resgates, 
adoções responsáveis e conscientização da comunidade.

A conscientização da sociedade sobre o abandono de animais é essen-
cial para mudar essa realidade tão triste. Abandonar não é apenas um ato 
de descaso, mas uma forma de sofrimento para quem depende totalmente 
do ser humano.

A castração é um dos principais caminhos para evitar ninhadas inde-
sejadas e reduzir o número de animais nas ruas, além de trazer benefícios 
para a saúde deles.

Maltratar animais é crime no Brasil, conforme a Lei 
nº 9.605/1998. Isso inclui agressão, abandono, falta de 
alimentação e água, manter o animal preso em condições 
inadequadas, negar atendimento veterinário, entre outros. 
A pena pode chegar a 5 anos de reclusão, além de multa e 
proibição de guarda, especialmente em casos envolvendo 
cães e gatos (Lei nº 14.064/2020). Ao presenciar qual-
quer forma de maus-tratos, denuncie. Proteger os ani-
mais é responsabilidade de toda a sociedade.

É CRIME!
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TAMARA FINARDI

O ECA Digital (Lei nº 
15.211/25) entrou em vigor em 17 
de março deste ano e teve sua regu-
lamentação publicada por meio do 
Decreto nº 12.880/2026. A nova 
legislação dispõe sobre a proteção 
de crianças e de adolescentes em 

ambientes digitais, e aplica-se a todo 
produto ou serviço de tecnologia da 
informação direcionado a este pú-
blico, ou de acesso provável por eles, 
no país. Mas o que muda na práti-
ca? A lei é ampla e busca fortalecer 
ações de proteção frente aos desa-
fios das novas tecnologias. Entre as 
principais mudanças, destacam-se: 

Especialistas comentam pontos da legislação

EM VIGOR

ECA Digital propõe mudanças para ampliar a 
proteção de crianças e adolescentes na internet

Tamara Finardi/Líder

- O fim da autodeclaração de idade em sites e aplicativos com 
conteúdo proibido para menores de 18 anos – tornando obri-
gatória a adoção de mecanismos confiáveis de confirmação de 
idade;

- Os jogos eletrônicos continuam permitidos, mas estão proibi-
das as chamadas caixas de recompensa. Além disso, funciona-
lidades de interação entre usuários devem ser limitadas e con-
dicionadas ao consentimento dos pais ou responsáveis legais;

- Contas em redes sociais de usuários com menos de 16 anos 
deverão estar vinculadas a um responsável legal;

- Fica proibida a coleta de dados de crianças e adolescentes 
para fins de publicidade direcionada;

- As empresas que operam no Brasil passam a ter uma nova 
obrigação: comunicar e retirar imediatamente conteúdos rela-
cionados à exploração, abuso sexual, sequestro ou aliciamento 
identificados em seus serviços. Por meio do Decreto, foi criado 
o Centro Nacional de Proteção à Criança, a ser operado pela 
Polícia Federal.

Lei havia sido publicada em 2025 e entrou em vigor nas últimas semanas, estabelecendo 
responsabilidade compartilhada entre família, sociedade, Estado e plataformas

Especialistas em direito expli-
cam que a proteção já existia desde 
o ECA (1990), mas agora é ampliada 
no contexto digital. A advogada Pris-
cila Aparecida Picinini, Consultora em 
Compilance e Proteção de Dados Pes-
soais, destaca a exigência de mecanis-
mos confiáveis de verificação de idade. 
“Como a lei ainda é nova há muitas 
situações que estão pendentes de regu-
lamentação complementar, mas o mo-
vimento das plataformas para adequa-
ção está acontecendo”. Ela ressalta 
que os dados coletados devem ser 
usados exclusivamente para essa fi-
nalidade.

O advogado Bruno Lauar Scofield, 
Conselheiro da OAB, especialista em 
direito do trabalho e da família, refle-
te sobre a importância das mudanças. 
“Essas regras influenciam na dita ‘ce-
gueira’ das plataformas. Antes, as em-
presas fingiam não saber que crianças 
acessavam seus conteúdos e usavam 
seus serviços. Agora, são obrigadas a 
identificar o público e adaptar o am-
biente”. Ele acrescenta que as plata-
formas deverão desativar, por padrão, 
recursos que incentivam o uso compul-
sivo, como rolagem infinita e repro-
dução automática de vídeos.

Ainda sobre os dispositivos que 
tratam dos jogos online, a advogada 
Priscila Picinini avalia que as novas re-
gras fortalecem a supervisão parental, 
ao permitir que os responsáveis saibam 
em quais plataformas seus filhos inte-
ragem com terceiros. Sobre a proibição 
das “loot boxes” (caixas surpresa), co-
menta: “nesse modelo, crianças e ado-
lescentes adquirem itens sem saber exa-
tamente o que receberão e, com base 
na sorte, obtêm benefícios variados, 
prática considerada semelhante a jogos 
de azar”.

Outro ponto relevante é a expres-
são “acesso provável”, presente na 
lei. Segundo Bruno Lauar Scofield, isso 
impede que plataformas que não se de-
claram voltadas ao público infantil ig-
norem a presença de menores. “Ainda, 
para fins judiciais, temos neste caso a 
inversão do ônus da prova, ou seja, se 
houver um dano a um menor em uma 
plataforma ‘provavelmente acessível’, 

cabe à empresa provar que adotou to-
das as medidas de verificação de idade 
e segurança possíveis deste indivíduo, 
de modo que a responsabilidade deixa 
de ser da família (que muitas vezes não 
tem recursos técnicos) e passa a ser da 
plataforma que lucra com essa ‘aten-
ção do usuário’.”

Priscila Picinini avalia que o ECA 
Digital distribui responsabilidades en-
tre família, sociedade, Estado e empre-
sas. “Somente com esforços conjuntos é 
possível alcançar uma proteção satis-
fatória”. 

Mudanças em andamento

A adaptação das plataformas deve 
ocorrer de forma gradual, exigindo 
acompanhamento da comunidade e 
autoridades. A Agência Nacional de 
Proteção de Dados (ANPD) será res-
ponsável por fiscalizar o cumprimento 
da lei. De acordo com a autarquia, a 
1ª etapa já está em andamento, com o 
monitoramento de soluções de verifi-
cação de idade em lojas de aplicativos 
e sistemas operacionais. O cronograma 
prevê ações de fiscalização a partir de 
janeiro de 2027.

Responsabilização de 
plataformas

Segundo o advogado Bruno Lauar 
Scofield, quando pais ou responsáveis 
identificam descumprimento da lei nas 
plataformas, o primeiro passo é utilizar 
os canais de denúncia das próprias 
plataformas. Caso não haja solução, é 
recomendado recorrer ao Disque 100, 
à ANPD, ao Conselho Tutelar e ao 
Ministério Público.

Ele alerta que o descumprimento 
pode gerar responsabilidade civil, 
com indenizações e multas que po-
dem chegar a percentuais do fatu-
ramento da empresa, além de sus-
pensão ou proibição de atividades. 
“É fundamental que os responsáveis 
documentem os problemas observados 
(como anúncios e conteúdos impró-
prios ou falta de controle parental) e 
reportem à plataforma e aos órgãos 
reguladores”.
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As imagens são restauradas pelo profissional Fernando Zimmermann, idealizador do projeto Maravi-
lha de Outros Tempos, também responsável pela curadoria do conteúdo.
Quem tiver interesse em enviar fotos e as histórias dessas imagens para o quadro, pode entrar em 
contato através do telefone/WhatsApp (49) 9 9917-4721.
No instagram: @maravilhadeoutrostempos

O salão foi construído em 1954 pela família Preuss. No 
final da década de 1960, o casarão foi vendido para Cleto Ge-
remia.

Jéssica Camila Preuss compartilhou uma mensagem com 
o Jornal Líder ressaltando o sentimento diante de iniciativas 
que contribuem com o resgate de memórias de Maravilha.

“Para nós, é motivo de grande orgulho poder revisitar essa 
trajetória construída pelos nossos avós, tios e por todos que fi-
zeram parte dessa história. São lembranças que nos conectam 
às nossas origens e reforçam valores que seguimos carregan-
do até hoje. A iniciativa de resgatar e compartilhar essas me-
mórias é algo extremamente valioso, pois mantém viva a cul-
tura, a identidade e o legado de tantas famílias que ajudaram 
a construir a comunidade que conhecemos hoje. Nos sentimos 
honrados em fazer parte desse momento e profundamente gra-
tos por ver nossa história sendo lembrada e valorizada”.

Salão Preuss: o palco das memórias de uma Maravilha que nascia
Nos anos 50, quando Maravilha ainda dava seus primeiros passos, o Salão Preuss era muito mais 

que um prédio — era o coração da vida social da comunidade.
Foi ali que muitos moradores viveram momentos inesquecíveis: encontros, conversas, diversão… 

e, principalmente, as sessões do famoso Cine Avenida, onde a cidade inteira se reunia para assistir aos 
filmes que chegavam em latas, vindos de longe.

Sem televisão, sem tecnologia… apenas a magia da tela, o som do projetor e a emoção comparti-
lhada entre vizinhos e famílias.

Na parte de baixo, o bar e o bolão completavam o ambiente, tornando o salão um verdadeiro 
ponto de encontro — onde histórias eram vividas e amizades fortalecidas.

O Salão Preuss não foi apenas um espaço… foi um símbolo de uma época simples, mas cheia de 
vida, que ajudou a construir a identidade de Maravilha.

Desafios e diálogo

Uma mãe de dois adolescentes, 
de 13 e 15 anos, relatou sua experi-
ência (ela preferiu não se identificar): 
“As leis protegem crianças e ado-
lescentes, mas na internet, a me-
lhor defesa é o conhecimento”.

Ela também utiliza o mecanismo 
de supervisão parental Family Link, 
como ferramenta de gestão de tem-
po de uso e conteúdos por faixa etá-
ria. Apesar disso, não deixa de frisar a 
importância do diálogo. “Queremos 
que nossos filhos saibam identificar 
riscos sozinhos, para que, quando 
não estivermos por perto, saibam 
dizer ‘não’ a algo estranho e ‘sim’ à 
própria segurança. Nosso objetivo é 
que sejam donos das suas identida-
des digitais com responsabilidade”.

O que são mecanismos de su-
pervisão parental: ferramentas que 
permitem aos responsáveis supervi-
sionar e gerenciar conteúdos aces-
sados e dados pessoais. Entre os re-
cursos estão: definição de tempo de 
uso, bloqueio de sites inadequados, 
aprovação de aplicativos e controle 
de permissões.

No período, o delegado revelou 
que os autores foram identificados, 
resultando em diligências, manda-
dos de busca e apreensão e, em al-
guns casos, prisões em estados como 
Amazonas, Paraná, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso e São Paulo.

As investigações, de acordo com 
o delegado, apontam um padrão re-
corrente: o aliciamento progressivo, 
conhecido como grooming, princi-
palmente em redes sociais e jogos 
online. “A conversa começa com as-
suntos triviais e, progressivamente, 
migra para temas íntimos e sexuais”. 
Também é comum a migração da 
conversa para aplicativos de men-
sagens criptografadas, além da troca 
de conteúdos íntimos por vantagens 
em jogos ou a criação de vínculos 
afetivos com fins de exploração.

“Embora os números absolutos 
sejam, aparente e quantitativamen-
te, baixos para o município de Ma-
ravilha, é essencial contextualizar: 
a subnotificação é o maior desafio 
no enfrentamento dos crimes sexu-
ais contra crianças e adolescentes 

no ambiente digital. Muitas vítimas 
não relatam o que sofreram por ver-
gonha, medo ou por sequer compre-
enderem que foram vítimas de um 
crime”, alerta o delegado.

Ações preventivas

Entre as principais recomen-
dações, o delegado Daniel Godoy 
Danesi enfatiza: diálogo aberto, 
supervisão ativa, atenção a sinais 
de alerta e preservação de evidên-
cias.

No campo educacional, o advo-
gado Bruno Lauar Scofield destaca 
que o Decreto nº 12.880/2026 prevê 
a inclusão da literacia digital no cur-
rículo escolar, com foco em ensinar 
sobre riscos online, desenvolver pen-
samento crítico, combater a desin-
formação e criar protocolos de pre-
venção e resposta a conflitos digitais.

Crimes contra crianças e 
adolescentes no ambiente 
digital em Maravilha

O delegado da DPCAMI de Ma-
ravilha, Daniel Godoy Danesi, apre-
sentou números em relação a inqué-
ritos instaurados dos seguintes crimes 
com vítimas no município:

Estupro de vulnerável virtual 
e armazenamento de cena 
de abuso infantil - Inquérito 
Policiais na DPCAMI de 
Maravilha

2024

2 2 1

2025 2026

Fonte: DPCAMI de Maravilha

Denúncia: o registro pode 
ser feito na DPCAMI, em 
delegacias próximas ou 
pela Delegacia Virtual.
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SÉRIE DIÁLOGOS 

Encontro sobre produção literária será realizado 
em Maravilha

O Município de Maravilha, por 
meio da Secretaria de Indústria, Co-
mércio e Turismo e do Departamen-
to de Cultura, promove no dia 30 de 
maio o 1º Encontro de Produção 
Literária, marcando o início da Série 
Diálogos, iniciativa voltada ao incen-
tivo da cultura, da escrita e da forma-
ção artística no município.

O encontro será realizado das 
15h às 17h, no Auditório do Centro 
de Cultura Francisco Gialdi, e terá 
como convidado o escritor Ageu 
Vieira, conduzindo um diálogo so-
bre o processo de criação e lança-
mento de uma obra literária.

Voltado para escritores inician-
tes, amantes da literatura, estudantes 
e interessados no universo da escri-

ta, o encontro propõe uma imersão 
nos caminhos da produção literária, 
abordando desde o surgimento da 
ideia até os processos de construção, 
publicação e circulação de uma obra.

Com apenas 20 vagas disponí-
veis, a proposta é proporcionar um 
momento mais próximo e interativo, 
favorecendo a troca de experiências, 
o debate e a inspiração entre os par-
ticipantes. A participação é gratuita, 
mediante inscrição prévia.

A iniciativa integra as ações de 
valorização da cultura e estímulo 
à formação promovidas pelo mu-
nicípio, fortalecendo espaços de 
diálogo, criatividade e incentivo à 
produção artística local. Segundo a 
organização, a Série Diálogos nasce 

com o propósito de aproximar a co-
munidade de diferentes expressões 
culturais, promovendo encontros 

formativos e experiências que am-
pliem o acesso ao conhecimento e à 
cultura.

Encontro vai ser promovido no Centro de Cultura

Divulgação/Município de Maravilha

TAMARA FINARDI

A 31ª edição da Olimpíada São 
José Operário foi encerrada no do-
mingo (26), em Maravilha, após dias 
intensos de competições esportivas. O 
evento, realizado no ginásio da Paró-
quia São José Operário, contou com 
disputas de futsal e voleibol, reunindo 
atletas residentes na área de abrangên-
cia da Paróquia.

Uma das novidades desta edição 
foi a inclusão da categoria infantojuve-
nil de futsal, que movimentou o feria-
do de 21 de abril com a participação de 
10 equipes. As disputas contaram com 
três times no Sub-10, cinco no Sub-12 
e dois no Sub-14.

As competições de futsal adulto 
ocorreram entre os dias 20 e 24. No 
masculino livre, 15 equipes entraram 
em quadra em busca do título. Já o 
feminino contou com cinco equipes, 
enquanto a categoria veteranos teve 
quatro times na disputa.

O encerramento ficou por conta 
das partidas de voleibol, realizadas no 
domingo, com sete equipes mistas e 
três femininas.

A organização destacou que a 

competição reuniu atletas de diferen-
tes idades, do Sub-10 à categoria ve-
teranos, movimentando a comunidade 
em prol do esporte. “Agradecemos aos 
voluntários que trabalharam no even-
to, aos patrocinadores e a cada atleta 
que fez o show de esportividade acon-
tecer”, finaliza.

Neste ano, a categoria infanto-juvenil tam-
bém contribuiu para a integração entre famí-
lias durante a Olimpíada. Para Márcio Duarte 
Antoniazzi, responsável pela equipe Meninos 
da Bola, campeã na categoria Sub-10, o intuito 
em participar foi proporcionar uma vivência 
às crianças que se identificam e gostam do 
futebol. Ele é pai de um dos jogadores e des-
tacou a importância do incentivo ao esporte. 
Como sugestão para a próxima edição do tor-
neio, indica que a entrega de medalhas e tro-
féus seja realizada no palco presente no local.

Campeões por categoria:
● Futsal Sub-10: Meninos da Bola
● Futsal Sub-12: Gatinhos do Oeste
● Futsal Sub-14: UNICV
● Futsal Feminino: Chavosas
● Futsal Veteranos: RODOMAR
● Futsal Livre Masculino: Comer-
cial Manorov
● Voleibol Misto: Time Fábio
● Voleibol Feminino: ZNT Uni-
formes.

Futsal movimentou intensas disputas durante 
cinco dias de jogos

Equipes de voleibol protagonizaram grandes 
jogos durante o domingo (26)

Representante da equipe campeã 
na categoria Sub-10 compartilha 
experiência na competição

Cleiton Ferrasso

Integração entre famíliasArquivo pessoal

Tamara Finardi/Líder

Evento contou com dezenas de equipes, incluindo uma nova categoria: o futsal infantojuvenil

31ª EDIÇÃO

Olimpíada São José Operário reúne 
comunidade

A tradicional festa de São José 
Operário será promovida no domingo, 
dia 3 de maio.  A programação inicia 
com missa, às 10h. Na sequência, será 
realizado o almoço comunitário, às 
12h. “Um dia para celebrar, agradecer 
e fortalecer os laços de fé e união entre 
todos”, destacam os organizadores.

FESTA
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Poder Legislativo aprovou oito projetos de lei nas 
sessões de abril 

AGENDA LEGISLATIVA

Acompanhe as sessões ordinárias de maio da Câmara de Vereadores de 
Maravilha: dias 4, 11, 18 e 25/05, às 19h, no Plenário Frei Silvestre Gialdi. 

Nas quatro ordinárias e extraordinária também foram aprovadas 11 indicações e 
deferidos dois requerimentos  

A Câmara de Vereadores de Maravilha aprovou 
um total de oito projetos de lei nas quatro sessões 
ordinárias do mês de abril, além da extraordinária re-
alizada no dia 13. Dos projetos apreciados favoravel-
mente, cinco completaram a tramitação com votação 
em segundo turno:  

- Substitutivo ao Projeto de Lei nº 30/2025, 
que institui o Conselho Municipal de Turismo 
(COMTUR);  

- Projeto de Lei nº 52/2025, que regulamen-
ta a circulação de ciclomotores, bicicletas elétricas e 
equipamentos autopropelidos no município. A ma-
téria recebeu emenda da Comissão de Constituição e 
Justiça, incluindo dispositivo que proíbe o uso desses 

veículos por menores de 12 anos;  
- Projeto de Lei nº 17/2026, que autoriza o Po-

der Executivo a conceder permissão de uso de bens 
públicos a entidades, incluindo cortadores de grama 
e climatizadores evaporativos;  

- Projeto de Lei nº 18/2026, que autoriza o re-
passe financeiro de R$ 100.000,00 à ONG Ame Bi-
cho de Maravilha; 

- Projeto de Lei nº 21/2026, que prevê a aber-
tura de crédito adicional suplementar no valor de R$ 
10.000,00, destinado ao reforço de dotações do orça-
mento vigente da Câmara de Vereadores.  

 
Outros três projetos foram aprovados em pri-

meiro turno na segunda sessão ordinária do mês, na 
segunda-feira (27): 

- Projeto de Lei nº 20/2026, que autoriza o Exe-
cutivo a firmar termo de doação com o Estado de Santa 
Catarina, por meio do Corpo de Bombeiros e das Polí-
cias Civil e Militar; 

- Projeto de Lei nº 28/2026, que trata da doação 
de bem móvel à Associação de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (APAE) de Maravilha – veículo Ford Tran-
sit, modelo 2026;  

- Projeto de Lei Legislativo nº 2/2026, de autoria 
do vereador Natalino Prante (PP), que denomina “Car-
melina Bassani” a praça localizada na Avenida Sul Bra-
sil, esquina com a Rua Tecla Morin, no Novo Bairro.

A primeira sessão ordinária de 
abril, no dia 6, contou com a par-
ticipação da Secretária de Saúde, 
Jane Joris, que apresentou infor-
mações sobre as ações desenvol-
vidas pela pasta voltadas à causa 
autista. Ao final da apresentação, 
foram respondidos questionamen-
tos dos vereadores. 

Já na segunda sessão do mês, 
na segunda-feira, 13, o momento 
da Palavra Livre foi destinado à 
defensora pública do Estado, Li-
siane Wickert, representante do 
Núcleo Regional de Maravilha, e 
à escrivã da Polícia Civil, Priscila 
Signor, que abordaram o tema da 
violência contra a mulher. Foram 
apresentadas informações sobre 
a legislação vigente, os órgãos de 
atendimento e dados atualizados 
do município e do estado.  

Ainda durante o espaço, a vi-
ce-prefeita, Nadia Signor, também 
se pronunciou sobre o Movimento 
Lilás, uma iniciativa de conscienti-
zação e mobilização social volta-
da ao enfrentamento da violência 
contra a mulher.

 PARTICIPAÇÃO NAS SESSÕES

Participação especial na segunda sessão ordinária de abril (13/04) 

Público na primeira sessão ordinária de abril (06/04) 

Fotos: Divulgação 
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ENTRELINHAS
DO ESPORTE
Lucas Cauã Laufer
Gols que impulsionam uma trajetória em ascensão no futsal e no futebol

TAMARA FINARDI

Depois de passar muito tempo chu-
tando a bola contra o portão de casa 
(o que rendia algumas broncas), Lucas 
Cauã Laufer começou no futebol aos 6 
anos, quando foi levado pelo pai, Sadi 
José Laufer, para treinar. A motivação 
poderia ser apenas essa insistência diante 
do portão, mas também havia uma forte 
influência familiar: acompanhando o pai 
e a mãe, Graziela Baumgratz Laufer, que 
sempre jogaram, o menino cresceu pre-
sente em diversas competições de futsal 
e futebol, mesmo antes de aprender a 
chutar. Inclusive, a mãe, antes de saber 
da gravidez, jogou grávida de Lucas. Os 
primeiros presentes, como ele recorda, 
eram bolas. Hoje, aos 19 anos, Laufer 
volta a defender a camisa do Maravilha 
Futsal na categoria adulta (sua primeira 
oportunidade havia sido em 2024).

Quando criança, lembra que não 
era o melhor, mas gostava muito de 
jogar, portanto, era isso que realmente 
importava. A dedicação vinha de forma 
natural, como sinônimo de diversão e de 
pertencimento.

Mas foi aos 9 anos que viveu um 
momento decisivo. Em um mesmo 
dia, encarou dois grandes desafios para 
uma criança: as finais da Taça Iguatemi 
e também de uma competição de base 
de futsal em Maravilha. Após conquistar 
o título no campo com a equipe mara-
vilhense, vencendo a Chapecoense, saiu 
correndo para um ginásio da cidade. Na 
quadra, disputou a final do futsal, onde 
também ficou campeão e ainda con-
quistou a artilharia da competição.

Ele recorda que o treinador de fut-
sal, Rogerinho, o escalou como pivô, 
uma posição que ele sequer conhecia. 

Curioso, perguntou: “é aquele que faz 
gol?”. A resposta positiva o deixou fe-
liz, com a sinceridade típica de criança. 
Foi assim que teve seu primeiro contato 
com o futsal e nasceu mais uma paixão.

Dez anos se passaram, e ele segue 
entrando em campo e em quadra sem-
pre com o mesmo objetivo: balançar as 
redes. O primeiro gol do Maravilha 
Futsal adulto em uma partida ofi-
cial neste ano saiu dos seus pés, em 
um amistoso de apresentação contra o 
Marreco Futsal, equipe da Liga Nacio-
nal. Esse é um dos gols mais marcantes 
da sua trajetória, diante da torcida e da 
família. Após uma cobrança rápida de 
falta ainda no campo defensivo, Bebê 
cruzou, Laufer dominou, aplicou um 
chapéu no marcador, ficou cara a cara 
com o goleiro e finalizou com um chute 
potente, resultando em um golaço! Co-
nhecido como uma das pratas da casa, 
marcou presença logo na apresentação.

Falando em gols, no ano passado, 
jogando no campo pelo CRM Sub-18 
no Regional de Amadores, Lucas Laufer 
chegou à final com 10 gols e precisava 
de mais três para garantir a artilharia. Ele 
alcançou o feito na decisão e, além do 
título, levou também o reconhecimento 
como goleador do campeonato.

Mais do que fazer gols, ele valoriza 
os gols diferentes, aqueles que surpre-
endem a defesa e são fruto de técnica e 
criatividade. Sempre que possível, tenta 
uma bicicleta. Ele relembra um momen-
to marcante: aos 12 anos, em uma par-
tida de futsal, sua equipe perdia por 3 a 
2 para Pinhalzinho quando marcou um 
gol de bicicleta para empatar. Depois, 
venceram nos pênaltis.

No Maravilha Futsal, divide a qua-
dra com jogadores que admira e reco-

nhece o quanto aprende com a experiên-
cia deles. Além da busca constante pelo 
gol, demonstra maturidade ao priorizar o 
passe quando um companheiro está me-
lhor posicionado. Nesta temporada, já 
soma quatro gols: dois em amistosos, um 
pela Série Prata da Liga Catarinense e um 
pela Copa Santa Catarina.

Neste ano, vive mais um momento 
importante na trajetória: iniciou a gradu-
ação em Educação Física. Estuda à noite 
em outra cidade, trabalha durante o dia 
como estagiário na Secretaria de Esporte 
de Maravilha e ainda mantém uma rotina 
diária de treinos com o Maravilha Futsal. 
Nos fins de semana, participa das compe-
tições. A rotina é exigente, mas ele enten-
de que a vida de atleta envolve cobrança 
e pressão. É preciso ter preparo mental e, 
no fim, tudo vale a pena. “Meu sonho con-
tinua sendo o mesmo de quando eu era 
criança: viver do esporte, e um dia jogar 
a Liga Nacional de Futsal ou atuar profis-

sionalmente no campo”.
Para esta temporada, o objetivo é cla-

ro: ser campeão. 

A mensagem que carrega é simples 
e direta: nunca desistir. Quando come-
çou, não era o melhor, mas com esforço, 
dedicação e vontade, foi construindo seu 
caminho.

Suas inspirações no futsal são os pi-
vôs Ferrão e Pito; no futebol de campo, 
Cristiano Ronaldo. E, acima de tudo, no 
esporte e na vida, seus maiores exemplos 
são os pais, Sadi e Graziela.

“Quero trazer orgulho 
para a cidade. Maravilha 
respira futsal, e a torci-
da sempre lota o ginásio. 
Nosso objetivo é conquistar 
esse título estadual para o 
município”.

No Maravilha Futsal, 
atua como pivô e 
ala direita, tendo 
marcado 4 gols este 
ano em competições 
oficiais

Aos 9 anos, em um mesmo dia foi campeão 
no campo e na quadra, momento que segue 
influenciando em sua trajetória até os dias 
atuais

Paixão que vem de família: com os pais e o 
irmão mais novo também envolvidos no esporte, 
Laufer sempre esteve cercado por esta paixão. 
Sempre unida, a família é presença constante no 
apoio e na torcida. O registro mostra o primeiro 
gol de Laufer em jogo oficial da temporada 
2026 pelo Maravilha Futsal

Arquivo pessoal Tamara Finardi/Líder
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 ONEIDE BEHLING

MARAVILHA 
EM JOGO

ADVERSÁRIO QUALIFICADO

Um triunfo que merece registro em letras garrafais nesta coluna. O 
Maravilha Futsal venceu o Marcílio Dias e conquistou a primeira vitória 
na Série Prata superando um dos favoritos da competição. A dimensão 
do resultado vai além dos três pontos. O adversário tem folha salarial 
quatro vezes maior que a do Maravilha e é comandado por Serginho, 
técnico com passagem pela Seleção Brasileira de Futsal. Ou seja, do 
outro lado estava estrutura, investimento e experiência de elite. Em qua-
dra, o que se viu foi superação. Maravilha não se intimidou com a cami-
sa e o currículo do Marcílio Dias. Jogou com coragem, marcou forte e 
foi eficiente quando teve a bola. Soube sofrer nos momentos de pressão 
e teve personalidade para segurar o 4 a 3 até o fim. Foi vitória de gru-

po, de comissão técnica, 
diretoria e de torcida. 
Uma vitória que nive-
la por baixo qualquer 
discurso de orçamento 
e mostra que na Série 
Prata também se ganha 
com raça, organização 
e coração. Que este 4 a 
3 sobre um adversário 
tão qualificado sirva de 
combustível. MH Futsal 
provou que pode brigar 
de igual para igual com 
qualquer um. E isso, 
não tem dinheiro que 
compre. Então tá tchê!

PÉ-QUENTE

Tem coisa que só o esporte explica. Na véspera do duelo contra o 
Marcílio Dias, o treinador Vini Gaúcho, acompanhado de Beni Lima e 
Eduardo Stieler, esteve nos estúdios da Rádio Líder FM para uma en-
trevista. Entre vários assuntos, ficou no ar uma profecia deste colunista: 
“No sábado vai acontecer a primeira vitória na Série Prata, porque a Lí-
der FM é pé-quente”. Dito e feito. No sábado, o Maravilha Futsal entrou 
em quadra, jogou com o coração e superou a forte equipe do Marcílio 

Dias por 4 a 3. Jogo grande com 
emoção até o último segundo. 
A visita à rádio parece ter dado 
aquela dose extra de confiança. 
Em quadra, o time de Vini Gaú-
cho mostrou maturidade para 
segurar o Marcílio Dias e efici-
ência para matar o jogo. A pri-
meira vitória na Série Prata veio, 
e veio com o tempero de time 
aguerrido, torcida junto e, claro, 
com o “pé-quente” da Líder FM 
confirmado. Agora é embalar. 
O Maravilha mostrou que tem 
elenco e comando para brigar. E 
um pouco de sorte ajuda muito.

Confira a agenda para este mês de maio: Sábado 
(2) em Saudades pela Série Prata. Dia 09 Palmitos 
em casa. Sábado (16) contra a Chapecoense, aqui em 
Maravilha, pela Copa Santa Catarina. Sexta-feira (22) 
Xaxim, fora, Série Prata. Quarta-feira (27) jogo será 
em Florianópolis pela Copa SC. Domingo (31) Catan-
duvas em Maravilha.

AGENDA

FUTSAL

Na base da raça, Maravilha Futsal segura pressão e conquista 
primeira vitória na Série Prata. Foi sofrido, mas foi do Maravilha. 
Em noite de muita entrega, a equipe venceu o Marcílio Dias por 
4 a 3 e garantiu a primeira vitória na Série Prata. Maravilha Futsal 
começou melhor e mostrou a que veio. Com intensidade e bola no 
chão, construiu uma vantagem sólida de 3 a 1 ainda no primeiro 
tempo. Na volta do intervalo, ampliou o placar e parecia ter o jogo 
nas mãos. Mas aí entrou o peso da camisa do Marcílio Dias. A 
segunda etapa foi toda do time visitante. Tocando a bola e pressio-
nando a saída, o Marcílio foi encostando no placar e transformou 
os minutos finais em um teste de coração para a torcida. Maravilha 
teve que se reinventar em quadra. Fechou a marcação, brigou por 
cada bola e contou com defesas decisivas. A pressão foi grande, o 
sufoco foi real, mas a primeira vitória era fundamental e não podia 
escapar. No apito final, 4 a 3 no placar e alívio nas arquibancadas. 
MH Futsal mostrou que sabe jogar com a bola e, quando precisa, 
sabe sofrer sem ela. Três pontos na conta, confiança renovada e a 
certeza de que na Série Prata não tem jogo fácil.
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